
G

Tentando

preservar o
meio ambiente,
comerciantes
dão desconto

para quem
utilizar a sacola

retornáve I e

aposentar as de
plástico.

Projeto do professor
Ronaldo vai ser

ampliado em parceria
com a SOR e o Senai.

Sociedade Hípica Jaraguaense abre as portas
para as crianças mostrarem suas habilidades.

Toque de Proteger
volta a serdebatido

Proposta que limita horários para adolescentes ficarem fora de casa será analisada pela
Comissão de Legislação, Justiça é Redação Final da Câmara deVereadores de Massaranduba.

Texto divide opinião da comunidade e é inconstitucional, segundo a assessoria jurídica da Casa.
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Feriado levou famOias inteiras a procurar uma diversão alternativa. Parques, shopping e praças foram os pontos mais movimentados.

pOlí ICA
Outras duas
indagações
respondidas
Prefeitura apresenta
documentos para
a Câmara sobre o

transporte público e o

último concurso, mas
vereadores cobram mais
detalhes. Página 4

ATRAÇÃO
NOSALLO

DJ Fabricio Peçanha
em entrevista

exclusiva.

Página 16

Quatro noites
de música no

palco do Sesc
Semana Musical
Catarinense abre as portas
para talentos do Estado
com apresentações
gratuitas de hoje até
domingo. Página 9
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2 História

LíDIO F I

O MAIOR ZAGUEIRO
Do futebol catarinense em seu tempo. Era

também a colunamestra do Dom Pedro II FC. de

Corupá. Dotado de técnica refinada, além de um
senso de liderança enorme. O grande capitão
Alídio Floriani fazia a função de líbero e, com sua

visão de jogo, armava contra-ataques fulminan­
tes. Imbatível no jogo aéreo, intransponível no
combate mano a mano. De porte atlético privi-

_ legiado, tinha na elegância a sua marca registra­
da. Jogava sempre de cabeça levantada e com o

olhar no horizonte. Foi protagonista das grandes
conquistas do Dom Pedro e de todos os clubes e

seleções em que atuou.

O PRIMOGÊNITO
Entre onze filhos do casal Luiz Ri­

cardo Floriani e Henriqueta Voltolini
Floriani, Alídio Floriani iniciou no

futebol aos 12 anos (1932), no Espor­
te Clube Paraná de Ribeirão Grande.
Com 15 anos já era titular do time

principal. Em Iaraguá do Sul jogou
no Esporte Clube Brasil, Aymoré e

Acarai. Na década de 40, transferiu­
se para o Dom Pedro II de Corupá,
onde jogou durante 12 anos. Entre os

muitos títulos conquistados, tem ca­

rinho especial pelo de 1952, quando
o Dom Pedro abiscoitou o primeiro
campeonato promovido pela recém­
criada Liga Jaraguaense de Despor­
tos. Por dois anos consecutivos foi
eleito o melhor zagueírç do futebol
catarinense. Encerrou a carreira aos

44 anos jogando pelo João Pessoa.

Apaixonado pelo Futebol
As vésperas de completar 90 anos e gozan­

do de boa saúde acompanha pela televisão os

jogos transrriitidos do mundo inteiro. Acredita

que o Brasil pode ganhar a Copa, porém, Es­
panha, Inglaterra, Itália, Argentina e Holanda
estão no páreo. Pedi que fizesse uma seleção
de todos os tempos de nossa região. Com os

olhos fitando o horizonte e com emoção foi di­
zendo: Gaulke, Orestes Murara, Alídio, Rodolfo
Moretti e Francinha; Munga,Walter Hornburg
e Taranto; Nike, Horávio e Hamilton Garcia.
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500 Mil Réis
Foi o valor da aposta, entre

Mário Tavares da Cunha Mello
e Leônidas Cabral Herbster. Jo­
gariam

.

Seleção da Região de
Iaraguá do Sul x Caxias Futebol
Clube, tricampeão Ioínvílen.
se, 1941/44 e 45. Mário Tavares
apostou suas fichas em nosso

esquadrão. Já o Tenente Leôní­
das, interventor do município
e torcedor fanático do galicho,
vislumbrou a oportunidade de
engordar sua conta bancária. O
Caxias era um dos grandes times
do futebol catarinense e, por cer­
to, daria um passeio na seleção
jaraguaense. O grande nome do
time caxiense era o goleiro Mão
de Onça, pai daquele que seria
no futuro o grande arqueiro do
Acarai: Fio. Os jaraguaense fo­
ram a campo com: Arno Müller,
Rodolfo e Alvino Moretti; Peru­
zinho, Alídio' Floriani e Rodolfo
Mass; Marcos Yung, Olívio Mo­

retti, Orestes e Arduino Murara.
Foi um grande jogo e os jaragua­
ense venceram por 6x5. O festejo
por conta dos 500mil réis doados

por Mário Tavares teve direito a

desfile pela cidade e a festa en­

trou amadrugada no Salão Buhr.

História do Esporte redacao@ocorreiodopovo.com.br

JoséAugustoCaglioni
FOTOS DIVULGAÇÃO

Dom Pedro II, final dos anos 40. Em pé: o presidente Gesser, Miquimba, Bajé, Tião, Nilo, Zéca
Bonifácio, Munga, Horávio, Alídio e Nilo; agachados: Milton, Tiãozinho, Marquinho, Valdir
Mafezzolli, Humberto Moretti, Martinho e Bentinho; deitado, o goleiro Lolo

Foto do João Pessoa, quando encerrou
a carreira futebolística, Alídio é o 2°
em pé da esquerda para a direita

A insistência do Vasco da Gama (RJ)
As atuações espetaculares de Alídio despertaram

o interesse dos grandes clubes do futebol brasileiro.
O Vasco da Gama não mediu esforços, seus dirigentes
queriam levá-lo a qualquer custo. Ofereceram a for­
tuna de 700 mil réis por mês com casa e comida. Por
fim mandaram uma correspondência onde dobravam
a proposta. Alídio mostrou a carta aos pais. Na hora do
almoço, com a família toda reunida em volta da mesa,
fizeram a tradicional oração. Então, antes de sentarem
o pai lhe perguntou: - Já decidistes quando irás para o

Vasco? O craque respondeu:
- Meu time preferido são vocês: pai, mãe e meus

queridos irmãos. Quero ajudar a criá-los e prepará­
los para a vida. Alídio diz ter tomado a decisão cor­

reta, nunca ficou arrependido de ter optado pela fa­
mília. Casou em 1944 com Cille Lafim, tiveram oito
filhos: Odete, Alírio, Salete, Silvério, Odair, Almir,
Roseli e Iurandir,

A EICK INCORPORADORA DE IMOVEIS LTDA, CNPJ 77.886.950/0001-90 vem através deste informar a atividade de Condomínio Horizontal Unifamiliar, com fins
da obtenção da LEI. O LOTEAMENTO ALVORADA (em anexo), localizado à Rua Errulio Rech s/n - Schroeder-SC, com a LAP n0013/1 O e W URB/11239/CRN.

- I
---.a;.�---- ------ --------'

Aos 90 anos, exibe os troféus
que conquistou como o melhor
zagueiro catarinense, em duas
oportunidades

Preocupação
e Medo

"Com o aumento da
população e a especula-

,

ção imobiliária, cada dia
tem menos espaço para a

garotada praticar espor­
tes. Divertem-se com jogos
eletrônicos. Tenho medo
que quando for dar uma
bola de futebol para o meu
bisneto ele pergunte: Onde
liga? Tem manual? É em

mandarim ou inglês?"

Um alemão nu na

Cidade dos Príncipes
Em meados dos anos 40, San­

ta Catarina formou duas seleções
de futebol. Uma com os jogado­
res do Norte catarinense, outra

da região Sul, incluindo Floria­

nópolis. Jogaram entre si e con­

tra o time de Hamburgo (Alema­
nha), que fazia um tour por Santa
Catarina. Os jogos aconteceram
em Joinville, Blumenau, Flo­

rianópolis e Lages. No jogo em

Iolnville, Alídio formou na sele­

ção do Norte, porém o fatvo que
marcou aquele jogo, foi protago­
nizado por um jogador do time

germânico: falta nas proximida­
des da área da Seleção Norte Ca­

tarinense. O goleiro Ati Dumke
arma a barreira, o centroavante

do Hamburgo prepara-se para
bater, o árbitro apita... O alemão
corre em direção à bola, subita­
mente o calção dele cai. Ante ao

delírio da plateia tira também ,a
camisa e empreende uma corn­

da inusitada, completamente n�,
em direção ao vestiário. O árbI­

tro interrompe o jogo. Minut�s
depois, devidamente unifornu­
zado, o "Adão" bate a falta e faz o

gol de honra dos visitantes, que

perderam por 3xl.

Saudades
Dos pais, da esposa e dos ir­

mãos que jápartiram; dos amigos
que fez dentro e fora do esporte,
do tempo em que era jovem.
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SÁBADO TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRASEXTA-FEIRA
EdwardSá, VictorDanich, OAB deJaraguá
economista sociólogo do Sul

DurvalMarcatto,
presidente daAcijs

A Vale superando desafios
1962, percebendo a necessidade dos japoneses de
expandir seu parque siderúrgico, grandemente
danificado na segunda guerra, criou o conceito
de distância econômica, o que permitiu à Vale

entregar minério de ferro ao Japão - antípoda do
Brasil - a preços. O grande salto foi quando en­

trou em operação o projeto Grande Carajás em
1985, o que permitiu à Vale bater novo recorde na
extração deminério de ferro, em 1989, com 108 mi­
lhões de toneladas métricas.

Quando foi privatizada, em 1997, aVale produ­
zia 114milhões de toneladas /ano, nível que se man­

teve praticamente estável nos dois
anos subsequentes à privatização,
para subir acentuadamente em 2000,
passando a fomentar seu crescimen­
to também pela aquisição de outras

companhias no Brasil e no exterior,
o que aumentou consideravelmente
seus lucros, e os impostos pagos. Os
que foram ou ainda são contra a pri­
vatização daVale, deveriam começar
a pensar como se "o rio tivesse sido
desviado e agora voltou ao seu leito
normal", pois na verdade ela nasceu

privada (1911), foi estatizada (1930) , e foi repriva­
tizada. As ações preferenciais (sem direito a voto)
continuaram em mãos de acionistas privados (en­
tão ela já era privada?). Na próxima coluna vou co­

mentar sobre o Relatório da Administração - 2009,
um excelente material sobre a economia mundial
e perspectivas, mas o mais importante é sua visão
de longo prazo atrelada a fundamentos do merca­

do para minerais e metais e "rigorosa disciplina de
alocação de capital", onde nos últimos cinco anos

a Vale investiu US$ 59,5 bilhões. Criou significati­
vo valor para seus acionistas, BNDES incluso, que
é do governo. Fica uma pergunta: você cidadão, é
dono de alguma estatal ou ganha com isso? Os fa­
voráveis às privatizações citam frequentes casos de
corrupção, de empreguismo e de ineficiência ocor­
rida em grande parte das empresas estatais. O que
voce pensa?

�... uando encontro pessoas avessas ao pro­
cesso de privatização ocorrido no Brasil
no período do ex-presidente Fernando

......., Henrique Cardoso, normalmente a dis­
cussão se torna acalorada porque as posições dos
contrários são dogmáticas e ideológicas, e nestes
casos, o melhor que se tem é apenas ouvir as bar­
baridades. Sim, barbaridades, porque estas pes­
soas contrárias ao processo de privatização que
ocorreu nunca leram um relatório da administra­
ção, quando havia, muito menos se interessaram
por seus balanços e as nefastas relações com o

governo que ficava com boa parte
do que deveria ir para investimen­
to, que é o que ocorre hoje.

A história da CiaVale do Rio Doce,
hoje Vale S/A ou simplesmente Vale,
começa com a informação sobre a

existência de minério de ferro em

ltabira-MG obtida por engenheiros
ingleses que construíam a Estrada
de Ferro Vitória - Minas, que depois
de verificada suas reservas, o em­

presário estadunidense Percival
Farquhar compra todas as ações e

direitos da Brasilian Hematite Syndicate, mudan­
do o nome para ltabira Iron Ore Company, em
1911. Com investimento privado e muitos planos
para fortalecimento e crescimento da empresa, a
política levou a um impasse e seus planos foram
inviabilizados quando Getúlio Vargas assumiu o

poder, à frente da revolução de 1930, e encampou
as reservas de ferro que pertenciam a Farquhar,
criando com elas, em 1942, a Companhia Vale do
Rio Doce, como uma empresa estatal.

Todo o projeto revolucionario de Farquhar não
pôde ser concluido, e no final dos anos 1950, aVale
era uma empresa acanhada que extraía cerca de 3 a

4 milhões de toneladas/ano, menos da metade do
que planejara Farquhar em 1920. Isso representava
um faturamento pequeno, dado o baixo valor eco­
nômico do mineral bruto. Somente quando entra
em cena seu novo presidente, Eliezer Batista, em

IMAGEM DO DIA
CÉSAR JUNKES

"
Os favoráveis às

privatizações citam
frequentes casos
de corrupção, de
empreguismo e de
ineficiência ocorrida
em grande parte das
empresas estatais

"

A planta colocada em um buraco na rua

José Pomianowski, no bairro Chico de
Paulo, secou na espera de uma solução.

Envie sua foto para o e-mail redacao@ocorreiodopovo.com.br.É obrigatório informar nome completo, profissão, *CPF e
4 elefone (* não serão publicados).

SERViÇO

A E

Sear abre vagas
para teatro infantil

A Scar (Sociedade Cultura Artística)
abre duas novas turmas de teatro, desti­
nadas ao público infantil. Uma das tur­
mas tem aulas nas terças-feiras, das 19h
as 20h30, e outra tem aulas no período da
tarde todas as quartas-feiras das 15h30
as 17h. O curso é ministrado por Nicoli
Pereira, formada em artes cênicas pela
FURB e integrante da Cia. Alma Livre de
Teatro de Animação e Música. Informa­
ções na secretaria da Scar pelo telefone
(47) 3275-2477.

Curso de contas
públicas na Amvali

A Escola de Gestão Pública Municipal
promove nos dias 29 e 30 de abril o curso

de Contabilidade Pública, no auditório da
Amvali (Associação dos Municípios do Vale
do Itapocu). O objetivo do curso é repassar
conhecimentos sobre a contabilidade pú­
blica básica, instrumentos de planejamen-

.
to, detalhamento das receitas e despesas e

assuntos direcionados para as áreas contá­
bil e finançeira dos municípios. Informa­
ções através do telefone (48) 3221-8800 e

inscrições pelo site www.egem.org.br.

Benchmarking como
ferramenta gerencial
.A Acijs (Associação Empresarial de Ia­

raguá do Sul) realiza de 27 a 29 de abril o
curso "Benchmarkíng como ferramenta ge­
rencial", voltado a gerentes, coordenadores,
líderes, diretores e demais interessados em
buscar a melhoria do desempenho de suas

organizações através de prática de investi­
gação comparativa. O investimento é de R$
195 (nucleados), R$ 220 (associados) e R$
340 (demais interessados). Informações e

inscrições pelo telefone (47) 3275-7017 e e­

mail treinamento@acijs.com.br.

Mais um Aqui eu
moro, aqui eu cuido

Os bairros Centro, Barra do Rio Mo­
lha, Rio Molha e Vila Nova recebem no

sábado, dia 24, a 10a edição do programa
Aqui eu moro, aqui eu cuido. Amanhã, os
moradores devem colocar os entulhos e

materiais na calçada para no sábado ser

coletado pelas equipes da Prefeitura. Para
doações de móveis e outros materiais em

condições de uso, ligar na ouvidoria, tele­
fone 0800 642 0156, onde será agendado
horário para recolhimento direto na resi­
dência do doador.
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Prefeitura responde. à
Câmara sobre transporte
Executivo apresentou documentos de mais dois pedidos de informação
As indagações dos vereadores
tratam do transporte público e do
concurso realizado em 2008.

Questionada sobre a não transformação do
Conselho Consultivo do Transporte Coletivo em

deliberativo, a Prefeitura afirmou que esta é uma
decisão do poder executivo, mas não justificou
porque não realizou a mudança.

O vereador Justino da Luz (PT) ficou insatisfeito
com os documentos. Segundo ele, as respostas da Pre­
feitura não tiraram as principais dúvidas da população.
"Eles não souberam explicar por que a tarifa da passa-

CÉSAR JUNKES gem embarcada é maior que no cartão
",_.",........,

e nem sobre o Conselho do Transporte
Coletivo. Vou levar as respostas para a

Associação dos Usuários, para discutir
quais ações vamos tomar", afirma

Aresposta
ao pedido 06/2010, sobre os ôni­

bus, foi entregue na Câmara na primeira
quinzena do mês. Além das perguntas res­

pondidas, o Executivo apresentou planilhas
do sistema de transporte público
do ano passado e documentos so­

bre a formação dos preços e tarifas.
O Executivo afirmou que a em­

presa Canarinho, concessionária do
sistema, é a responsável pela ope­
racionalização e planejamento do

transporte. O gerente de Trânsito,
JoséAntônio Schmitt, cuida da fisca­
lização na Prefeitura.

Quanto à construção de termi­
nais urbanos, a Prefeitura informa
que a obrigação do investimento é
.da empresa e que R$ 203 mil foram investidos pela
Canarinho. Os mini-terminais, que constavam no

contrato, não foram construídos porque o sistema de

bilhetagem eletrônica permitiu a integração da pas­
sagem sem a necessidade de novos terminais.

CONCURSO PÚBLICO

Quanto ao pedido de informação
02/2010, aPrefeiturapassouuma relação
com todos os admitidos no concurso

público de 2008, os contratados em ca-

ráter temporário, os funcionários exo­

nerados e que se aposentarem desde 2008. No entanto, o
concurso foi prorrogado pormais dois anos em fevereiro.

Justino diz que a Prefeitura
não foi clara nas respostas

• Giovanni Ramos
giovanni@ocorreiodopovo.com.br

Agende gratuitamente 1DD horário
com um de nossos assessores e
diversifique seus investimentos.
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Vo� levar as respostas para a

Associação dos Usuários, para
discutir quais ações vamos tomar.

JUSTINO DA LUZ (PT), VEREADOR

"
PEDIDO DE INFORMAÇÃO 06/2010

1 - Como se dá no município de Jaraguá do

Sul a operacionalização, o gerenciamento o

planejamento operacional e a fiscalização
do Sistema de Transporte Coletivo de

Passageiros?
A operacionalização do sistema é feita pela
empresa concessionária, de acordo com o

determinado na Lei Municipal n 2.218/96
e pela Gerência de Trânsito e Transportes. O

gerenciamento, o planejamento comercial e

fiscalização do sistema de transporte coletivo

são feitos pela equipe técnica da Gerência

de Trânsito e Transportes. O planejamento
é feito com base na demanda, através

das solicitações dos usuários, via PICs,
abaixo-assinados, Câmara de Vereadores,

Associações de Moradores e por sugestão da

empresa operadora. Após a análise dos dados,
é feita uma vistoria "in loco" e o estudo técnico

da viabilidade.

2 - Qual é o nome do servidor responsável
pela operacionalização, o gerenciamento, o

planejamento operacional e fiscalização do

Sistema de Transporte Coletivo dentro da

Prefeitura? Ele é de carreira?
O gerente de Trânsito e Transporte, da Secretaria
de Obras e Urbanismo, Sr. José Antõnio Schmítt,
servidor comissionado. .

3 - Quem fixa os itinerários, pontos de parada,
horários, frequência, frota e terminais de cada
linha?

Quem fixa é o município, através da Gerência
de Trânsito e Transportes, em conjunto com a

empresa operadora.

4 - Como são fixados os parâmetros e índices
de planilhas de custos? Encaminhar cópias das
planilhas de custos desde o dia 1 de janeiro de
2009 até 28 de fevereiro de 2010.
A planilha é feita semestralmente, com base
em dados anual, e segue o modelo nacional
recomendado pelo GEIPOT (Ministério dos

Transportes), bem como o determinado na Lei

Municipal n 2218/96. Anexa a última planilha.

5 - Quem controla o número de passageiros?
Encaminhar o nome da pessoa responsável e o
horário de trabalho?
O controle de passageiros é feito através dos
Sistemas de Controles de Acesso, instalados nos
veículos da frota operacional.

6 - Já foi realizada alguma auditoria técnico
operacional? Se sim, encaminhar cópia. Se
não, por que ainda não foi feito?
Não. São realizadas visitas regularmente a

empresa e acompanhamento dos serviços.

7 - Quando a empresa concessionária não
cumpre com suas obrigações, quais são as

penalidades aplicadas?
As penalidades previstas no Artigo 2 do Capítulo
I do Código Disciplinar, anexo a Lei Municipal n
2218/96, são:
I - Advertência
" - Afastamento de preposto, temporários ou

definitivamente
III - Retenção do veículo
IV - Multa

8 - Quais são os critérios para estabelecer o
equlllbrio econômioo-financelro dos serviços?
A planilha semestral de custos, com base de
dados anual.

9 - Qual é o setor que resolve as reclamações
dos usuários?
AGerência deTrânsito eTransportes, que repassa
para solução da empresa concessionária.

10 - Enviar cópia completa dos relatórios
mensais de informações sobre emissão,
comercialização e controles de vale transporte.
Seguem cópias anexas.

ti - Existe placa, contendo os horários e
itinerários nas linhas de ônibus, junto aos

abrigos de paradas de ônibus? Se não, por que
ainda não foi feito?
Não. Mesmo não sendo uma obrigação legal,

o Município deverá institulr essa obrigação no

próximo termo aditivo a ser celebrado com a

empresa.

12 ._ Qual é hoje o custo por quilômetro
quadrado e o índice de passageiros por
quilômetro, segundo cálculo da tarifa efetuado
na planilha de custos pelo município de
Jaraguá do Sul?
O custo por quilômetro rodado é de R$ 3,6942, o
índice de passageiros por quilômetro (IPK) real é
de 1,431 passageíros/krn e o IPK equivalente é
de 1,348 passageíros/km,

13 - Quais são os critérios para estabelecer
as diferenças de custos entre o custo da tarifa
antecipada e a passagem embar.:ada?
Foi utilizado o critério de segurança, instituída
nacionalmente, para evitar a circulação de
numerário dentro dos veículos, privilegiando
assim a segurança física dos passageiros.

14 _ Qual é atualmente a vida útil dos veículos
utilizados no transporte coletivo municipal?
A vida média útil é de 5,78 anos.

15 - Quanto foi investido pelo poder público
na construção do terminal urbano de

passageiros?
Não houve investimento do poder público,
pois se tratava de obrigação da empresa
concessionária, conforme determinado no 3°
Termo Aditivo ao Contrato número 67/96.

16 - Quanto foi investido pela concessionária
na construção do terminal urbano de

.

passageiros?
Foi investido o valor de R$ 203.684,47,
efetivamente comprovado pela empresa
concessionária, conforme Laudo de Constatação
datado de 9 de julhO de 2009.

17 - O contrato prevê a construção de

mini-terminais urbanos. Por que não foram
executados ainda?
Foram colocados em alguns pontos uma

quantidade maior de abrigos juntos, prevendo
a utilização como mini-terminais, entretanto, a

definição do seu uso foi anterior ao projeto atual
de integração do transporte coletivo e dentro
do novo sistema implantado, não existe mais a

necessidade de integração física, podendo haver

em qualquer ponto, utilizando-se inclusive, o

terminal aberto.

18 - Quantos terminais urbanos de

passageiros estão previstos para serem

construídos em nossa cidade? Quais bairros

serão contempladOS?
Apenas um terminal urbano, no centro da cidade.

19 - Conforme ata da Audiência Pública de

12 de agosto de 2009, por que não entrou

ainda nesta Casa de Leis a alteração da Lei

4368/2006, que transforma de consultivo

para deliberativo?
A matéria é prerrogativa do Chefe do poder

Executivo, cuja decisão lhe cabe de transformar
o Conselho Consultivo do Transporte Coletivo em

Conselho Deliberativo.

20 - Como funciona o controle da gratuidade
das passagens? Quem são os beneficiadOS?
Está sendo aplicada a lei que traz esse

benefício?
A empresa concessionária possui um cada�t�o
dos portadores de necessidades espeCiaiS
e dos idosos, que têm direito a gratuida�e,
bem como dos professores e alunos que tem

direito a desconto na passagem. Atualmente,
estão sendo substituídas gradativamente,
as carteirinhas utilizadas pelos mesmos,

pelos cartões do sistema Canarinho Tem.

A partir de abril de 2010, está previsto o

início do reoadastramento dos portadores de

necessidades especiais, para ser emitido o

cartão especial a partir de agosto de 2010.
-

m
Da mesma forma para os idosos havera u_
recadastramento e será emitido o cartao

sênior e para os professores e alunos, o

cartão escolar. A Lei que trata do benefício das

gratuidades está sendo aplicada.
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Carolina Tomaselli
vacreche

Com
uma defasagem de 280 vagas no

município, o prefeito Felipe Voigt (PP)
recebeu a confirmação de que o gover­
no federal autorizou o pagamento de

R$ 577 mil para construção de uma creche no
Bairro Schroeder L O projeto tramita em Brasí­
lia há três anos e precisa ser liberado até junho,
por conta das restrições da lei eleitoral. "Tem

que resolver isso dentro deste governo", co­
mentou o prefeito, que esteve na capital mês
passado analisando questões pendentes no

processo, já solucionadas.

o
A presidente e o relator da comissão es­

pecial que revisa a Lei Orgânica, Natália Pe­

try (PSB) e Amarildo Sarti (PV), declararam
intenção de fazer a votação de todo o docu­
mento e não separado artigo por artigo, que
consumiria tempo além do regimental para
apreciação. Mas a ideia não deve prosperar,
o que tem suas vantagens. Em uma votação
genérica, aumenta as chances de o docu­
mento ser rejeitado, botando a perder um
trabalho que iniciou em junho. Com a vota­

ção individual, a opinião dos vereadores em
assuntos polêmicos será revelada.

r
O Comissário da Delegacia

de Polícia Civil, João Ivan Kas­

mirski, e o sargento do Desta­
camento da Polícia Militar de

Massaranduba, Álvaro Antunes
de Moraes, participam da próxi­
ma sessão ordinária da Câmara,
na segunda-feira. Atendendo a

requerimento do vereador (foto)
Silvio Mainka (PSDB), aprovado
em fevereiro, vão prestar escla­
recimentos sobre a segurança
pública no município.

Segundo ele, o projeto da edificação se­

gue os moldes do próprio governo federal,
com capacidade para atender 120 crianças,
porém podendo ser ampliada. Voigt conta
que esta foi a opção da Prefeitura para fa­
cilitar a vinda dos recursos, visto o alto IDH

(Índice de Desenvolvimento Humano), que
deixa o município atrás na lista de priori­
dades da União. Voigt também informa que
o município adquiriu um terreno anexo ao

que já pertencia ao município, para adequar
ao tamanho exigido para a obra.

Leilão
A Prefeitura de Guaramirim vai realizar

um leilão de automóveis usados e batidos,
sucatas de ferro, madeira, informática e apa-
-relhos eletrônicos. O método será de arrema­
te por lote, 20 ao todo, com lances mínimos
entre R$ 100 e R$ 6,7 mil. Os lotes estarão

disponíveis para visitação hoje na gara­
gem da Prefeitura e no Parque de Eventos,
onde o leilão acontece dia 23, a partir das
9 'horas. O pagamento deverá ser feito em

dinheiro ou cheque nominal à Prefeitura.
Mais informações no site www.guaramirim.
sc.gov.br.

DIVULGAÇÃO

Home agem
Câmara de Vereadores vai promover sessão especial em comemoração aos 30 anos de

fundação do Sindicont (Sindicato dos Contabilistas de Iaraguá do Sul e região), com ho­

menagem à presidente da entidade, Maria Terezinha de Ávila Bispo. A sessão acontece no

próximo dia 29, às 20 horas. O requerimento, de autoria do vereador Francisco Alves (PT),
foi aprovado semana passada.

DIVULGAÇÃO/EDUARDO GUEDES DE OLlVEIRA/ALESC

FALA Aí!
Vou lutar por reformas
que possam atrair para a

política as pessoas de bem.

PIERO RAGAZZI

BiI tege
O vereador Diogo Iunckes (PR) vai encaminhar convite para que o responsá­

vel pelo setor de bilhetagem daViação Canarinho, Rubens Missfeldt, participe de
uma sessão da Câmara de Guaramirim. A intenção é encontrar, em conjunto com
os vereadores, uma forma de facilitar a recarga dos bilhetes aos usuários do trans­

porte coletivo do município. Segundo o vereador, depois que foi implantado o

sistema de bilhetagem eletrônica em Iaraguá do Sul, os usuários precisam ir até
a cidade vizinha para efetuar a recarga, motivo de diversas reclamações. Iunckes
comentou que a empresa disponibiliza o serviço pela internet, mas nem todos
têm acesso à ferramenta.

CESAR JUNKES

Vereador Caubi Pinheiro (PDT) defendemudanças na leimunicipal que
regulamenta aCota 80, que permite desmatamento emmorros em até 80metros
acima do nível domar. A intenção, explica, é que sejam corrigidas distorções,
analisando as situações caso a caso. "Tem regiões altas com planícies que são
perfeitamente habitáveis, mas é proibido construir porque esta acima da cota 80.
Por outro lado, tem casas abaixo do nível, mas que estão dentro do córrego, em
cima da vertente de água, da tubulação", exemplifica o vereador, que encaminhou
uma indicação ao Executivo, pedindo que seja incluída na lei aCota de Risco.
"Isso tem que ser considerado", apelou o vereador, informando que o novo Plano
Diretor, de 2006, nada acrescentou neste sentido. Caubi Pinheiro também pediu
ao Executivo que envie a Câmara um projeto de lei reduzindo pelametade o IBTI
(Imposto deTransmissão de Bens Imóveis). Atualmente, o percentual cobrado
é de 2% sobre o valor do imóvel. "Não estou levando em conta quem tem renda
alta,mas quem é de baixa renda", declarou.
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ED�ORIALCHARGE

Toque de recolher
ciativa como uma ferramenta para auxiliar na

educação dos filhos, do outro lado a opinião é
inversa. Os adolescentes, que são o alvo do pro­
jeto, acreditam que esse tipo de ação é autoritá­
ria e Ineficaz no combate à criminalidade. .

A assessoria jurídica da Câmara de Vereado­
res considera o projeto inconstitucional. O pare­
cer é de que a iniciativa restringe o direito de ir e
vir dos jovens. Mas, ao mesmo tempo, há quem

acredite que a limitação no
horário se justifica para pro­
teger aqueles que, legalmen­
te, ainda não respondem pe­
los seus atos. Enfim, existem
inúmeras interpretações so­

bre o tema e justamente por
isso o projeto merece ser dis-

.

cutido com muita atenção.
Independente de o "toque

de proteger" ser ou não implantado, vale lembrar
que as atitudes dos pais têm grande peso nas ações
dos filhos, sejam elas positivas ou negativas. Se a

criança aprender desde cedo valores como educa­

ção, responsabilidade, respeito e lealdade, ela saberá
distinguir o que é certo.e errado no futuro. Muitos

problemas que hoje existem na sociedade poderiam
ser resolvidos mais facilmente se lia boa e velha con­
versa" tivesse mais espaço,

Na
próxima semana, Massaranduba volta­

rá a discutir sobre o chamado "toque de

proteger" para os menores de 18 anos. O

projeto de lei do Executivo estabelece li­

mites de horários para que crianças e adolescentes

possam ficar nas ruas. A proposta é semelhante ao

"toque de recolher" que vigora no município de

Camboriú desde julho do ano passado.
O projeto estabelece que crianças e adolescen­

tes com menos de 13 anos que es-

tejam desacompanhados dos pais
só podem permanecer nas ruas

até 20h30. De 13 a 15 anos devem
voltar para casa até 22h. Os que
tiverem entre 16 e 17 anos podem
ficar em locais públicos até 23h.

A iniciativa prevê que as abor­

dagens aos menores deverão ser

feitas por conselheiros tutelares
ou por policiais civis e militares. Na primeira au­
tuação, o Conselho Tutelar deverá aplicar noti­
ficação por escrito para os pais ou responsáveis
pelo menor de idade. Em caso de reincidência, o
Conselho Tutelar aplicará nova notificação e en­

caminhará representação ao Ministério Público.
O assunto é considerado polêmico e desde o

ano passado está dividindo opiniões. Se de um
lado pais se mostram favoráveis e encaram a ini-

I/Se a criança aprender "
'

desde cedo valores como ,"

educação, respeito e

lealdade, ela saberá
distinguir o que é certo.e

errado no futuro".

DO 'LEITOR

Condições de moradia

A
distância existente en­

tre as condições socio­
econômicas da popula­
ção de classe média, ou

média alta, e as da grande parte
da população faz com que a pri­
meira não tenha
acesso à realidade
das condições de
moradia em que
vive a grande maio­
ria do povo brasilei­
ro. O esforço do Po­
der Público em dar

espaço às políticas
habitacionais aca­

ba não sendo sufi­
ciente para prestar
atendimento à de­
manda damelhoria
da infraestrutura

que envolve o setor de habitação.
Contudo, estudos recentes de­
monstram que em países como

o Brasil os projetos de inclusão

começam a mostrar resultados,
como o Ministério das Cidades
e a aprovação da Emenda Cons­
titucional que inclui a moradia
entre os direitos fundamentais.

Emmeio ao aumento popula­
cional das grandes cidades, refle­
xo. damaior oferta de empregos e

da poucamobilização social nes­
te segmento, agregando a isso a

indiferença das classes emergen­
tes na cobrança de uma pauta
aceitável a curto prazo, observa­
se ainda o avanço da favelização
düs grandes centros urbanos do

país, porém de forma mais lenta.
Uma informação importante

vem da ONU (Organização das

Nações Unidas), cujos dados in­
dicam a diminuição dos mora-

dores em favelas em muitos paí­
ses, entre eles o Brasil. Na última
década, cresceu a luta dos povos
por melhores condições de vida,
o que resultou em ações políticas
que culminaram em benefícios

para a população,
como se pode con­

cluir dos dados di­

vulgados pelo Pro­

grama das Nações
Unidas para Assen­
tamentos Humanos

(ONU-Habitat), a

agência da ONU
dedicada ao estudo
das habitações e

condições de mo­

radia: "Estado das
cidades do mundo
2010/2011: unindo

o urbano dividido".
No Brasil, por exemplo, nes­

tes dez anos, o número de favela­
dos recuou em 10,4 milhões, e o

número relativo passou de 31,5%
da população para 26,4%.

A inclusão da moradia entre

os direitos fundamentais dá nova
dimensão e interpretação mais

abrangente ao conceito de direi­
tos humanos. De forma acer­

tada, a tutela constitucional
vem ao encontro da afirmação.
da importância do espaço ha­
bitacional digno para o pleno
desenvolvimento da cidadania,
dos reflexos psicossociais da

população pobre e, ,acima de
tudo, assinala urna nova bandei­
ra na luta pela dignidade da pes­
soa humana.

DO LEITOR

Esporte, cultura e lazer em Jaraguá"
Na última década,
cresceu a luta dos
povos por melhores
condições de vida,
o que resultou em

ações políticas que
culminaram em

benefícios para a

população

para aparecer algo desse volume no esporte. E é a ini­
ciativa privada também que realiza atividades com a

cultura, diga-se aqui Scar, Femusc entre tantos espe­
táculos que passam pela cidade, pois se dependesse
de nossos representantes estaríamos indo todo dia
de casa para o trabalho e do trabalho para casa, sem

opções de Esporte, Cultura e Lazer.
Então vamos abrir os olhos, pois depois não

adianta chorar pelo leite derramado. E existem tan-

tos exemplos para isso. Por que só

agora que querem demolir oArthur
Muller é que estão dando o devido
valor para ele? Por que antes esta­

va abandonado? Por que só depois
que derrubaram o Bar Catarinense
é que apareceram pessoas fazen­

do manifestação? Antes passavam
ali e provavelmente só viam uma

construção antiga Portanto, vamos

preservar tudo que essa cidade já
conquistou, dando o devido val�r
para cada ação e projeto que hoje
já estão implantados e pensando
sempre em novos a cada dia p�

tomar Jaraguá do Sul cidade modelo, cidade que da

valor ao seu cidadão.
Não quero dizer nem que A e nem que B estão

corretos, mas que ambos trabalhem em uma solu­

ção para a cidade não. perder seu patrocínio e seu

time de Futsal, pois se isso acontecer com certeza

ambos os lados serão os vilões da história.

Durante
esta semana soube do impasse

entre nossos governantes e a Associação
dos Amigos do Esporte Amador, e com

isso apareceram várias pessoas para cri­
ticar a Malwee Futsal.

Quero aqui exporminha opinião sobre os benefí­
cios de ter esse time na cidade.

Primeiro, é lazer para os cidadãos. Segundo, é in­
centivo ao esporte. Terceiro, leva o nome da cidade
para todo o Brasil (se duvida, via-
je pelo país e fale que é de Iaraguá
do Sul para ver se a resposta não
vai ser a seguinte: "você é da capi­
tal do Futsal?"). Quarto, e talvez o

mais importante de todos, dá ale­
gria, motivação e esperança para as
crianças da cidade.

Peço que cada um que critica
esse projeto tire duas horas do seu

tempo, vá assistir a um jogo e fique
até o apagar das luzes da Arena.
Pois depois que acaba o jogo, come­
ça outro espetáculo. As cenas que
me refiro são de crianças sorrindo
de umamaneira sincera, seus olhinhos brilhando de
alegria e atentos para não perder a foto, o autógrafo.

-

ou o abraço de cada ídolo que esta ali, diante deles.
E vou além, vários "adultos" voltam a ser criança na­
quelemomento.

Demorou anos para essa cidade ter algo assim.
Por isso peço aos envolvidos em toda a discussão que
se passa em tomo dos valores do. futsal, que pensem
na população. Pois já precisou a iniciativa privada

"

"
Peço que cada
um que critica
esse projeto tire
duas horas do seu
tempo, vá assistir
a um jogo e fique
até o apagar das
luzes da Arena

"

MarciaMaestri, cronoanalista deprocessosFernando Rizzolo, advogado
emembro efetivo da Comissão
deDireito Humanos da OAB/SP
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P OJETO E lEI

Toque deProtegervolta àpauta
Proposta que limita horários para adolescentes ficarem fora de casa será analisada

MASSARANDUBA

Um assunto que divide
opiniões de pais, filhos
e da comunidade em

geral promete ter novos
desdobramentos a partir
da próxima segunda-feira.

Neste
dia, o projeto de lei

do Executivo de Mas­
saranduba que preten­
de instituir o chamado

"Toque de Proteger" para meno­
res de 18 anos deve ser analisa­
do pela comissão de Legislação,
Justiça e Redação Final da Câ­
mara de Vereadores. O objetivo é
avaliar a proposta, enviada pelo
prefeito Mário Fernando Reinke
há nove meses. Se a comissão en­
tender que a iniciativa tem aparo
legal, ela será levada à votação
dentro de 15 dias. Caso contrá­
rio, o destino do projeto será o

arquivamento.
O Toque de Proteger sugere

que crianças e adolescentes com

menos de 13 anos que estejam
desacompanhados dos pais só

podem permanecer nas ruas até
20h30. De 13 a 15 anos devem
voltar para casa até 22h. Os que
tiverem entre 16 e 17 anos podem
ficar em locais públicos até 23h.

A proposta, semelhante ao

Toque de Recolher que vigora na

cidade de Camboriú, é discutida
desde julho do ano passado. Dias
depois que a iniciativa começou
a funcionar no litoral catarinen­

se, a então vereadora Suzane
Reinke - atual secretária de Saú­
de e Bem-Estar Social e esposa
do prefeito - fez uma indicação
ao Executivo para que a ação
fosse realizada na cidade. Desde
então, o assunto virou tema nas

rodas de conversa.

"
Como legisladores,
temos o dever
de proteger
esses jovens

PIER BERRI,
VEREADOR

"
O presidente da comissão de

Legislação, Justiça e Redação Final,
Pier Berri (PMDB), é favorável à

implantação da lei. "Com o cresci­
mento da cidade, a tendência é de

que ocorra um aumento da margi­
nalidade. Como legisladores, temos
o dever de proteger esses jovens",
comenta. Na visão dele, apenas
um item merece alteração. "Acredi­
to que o horário para os menores

de 16 e 17 anos deveria se estender

para depois das 23h, poismuitos es­
tudam à noite", pontua.

• Daiane Zanghelini
daiane@ocorreiodopovo.com.br

CÉSAR JUNKES

RESTRiÇÃO AO DIREITO DE IR E VIR É QUESTIONADA

. Assessoriajurídica é favorável ao arquivamento
I'A tendência é de que o projeto

seja arquivado". Esta é a opinião do
vereador Mauro Bramorski (DEM),
também integrante da comissão

responsável em analisar o projeto.
Ele destaca que o assessor jurídico
da Casa, João Emmel, considerou a

iniciativa inconstitucional.
A restrição ao direito de ir e vir

dos jovens e a participação da polí­
cia nas abordagens aos menores de
idade, que éumaatribuição doCon­
selho Tutelar, são os argumentos
que sustentam essa interpretação.
"Muitos pais trabalham à noite e

não têm condições de acompanhar
os filhos. Também acredito que, se
a lei for aprovada, dificilmente será

aplicada na prática, pois a cidade
tem poucos policiais", destacou
Bramorski. Hoje, Massaranduba
conta com 13 policiais militares e

um policial civil, que é responsável
pela delegacia da cidade.

Para Candido Brich (PSDB),
que também integra a comissão,
a dificuldade em controlar os ho­
rários dos adolescentes será ainda
maior nos fins de semana. "É nes­

ses dias que a maioria dos bailes

acontece", comenta. O projeto de
lei será automaticamente arquiva­
do se dois dos três integrantes da
comissão se posicionarem contra

a proposta.

DIVISA0

Mãe de um adolescente de 16

anos, a costureira Catiana Luba­

waske, 33 anos, aprova o Toque de
Proteger. "É bom porque ajudaria
a controlar o que os nossos filhos
estão fazendo", afirma Opinião

semelhante tem a também cos-.

tureira Célia Melchioretto Ronchi,
34, mãe de uma menina de 14
anos. "Os pais têm obrigação de
educar, mas acho que a lei poderia
nos auxiliar".

Do outro lado, a ideia não agra­
da aos jovens. 'Alguns estudantes
vão para a escola de manhã e fa­
zem estágio à tarde. O único horá­
rio disponível para se divertir é à

noite", diz José Carlos da Silva, 15
anos. "Se o jovem souber se com­

portar, não acho certo ele perder
o direito de ficar fora de casa até
mais tarde", avalia Luiz Fernando
Wan-zuit, 15.

Para Catiana,
lei poderia ajudar
os pais a manter o

controle sobre os filhos

CÉSAR JUNKES

Objetivo do
projeto é
garantira
segurança das

crianças e
adolescentes

PRINCIPAIS TRECHOS
DO PROJETO DE LEI

• Art.l°. Fica o Conselho

Tutelar, Polícia Militar e Polícia
Civil do município de Massa­
randuba autorizado a realizar

o "Toque de Proteger" para me­

nores de 18 anos de idade, no
âmbito territorial do município
de Massaranduba.

• Parágrafo único. O "To­

que de Proteger" será realizado

quando o menor de 18 anos

estiver em locais indevidos ou

ingerindo bebidas alcoólicas
ou próximo de quem as esteja
consumindo, desacompanhado
dos pais, obedecidos os horá­
rios a seguir estipulados.

• Crianças menores de 13

anos, desacompanhadas dos

pais poderão permanecer nas

ruas até às 20h30 horas;
• Críanças com idade entre

13 e 15 anos, desacompanha­
das dos pais, poderão permane­
cer nas ruas até às 22h horas;

• Crianças com idade entre

16 e 17 anos, desacompanha­
das dos pais, poderão permane­
cer nas ruas até às 23h horas.

• Art. 2°. O Toque de Prote­

ger será realizado, obedecidos
aos horários do inciso anterior,
perdurando até as 6h do dia

subsequente.
• Art. 3°. Os Conselheiros

Tutelares, a Polícia Militar ou

Polícia Civil, ao encontrarem o

menor de idade nos horários,
locais e situações estabele­

cidos nesta lei deverão enca­

minhá-Ia a sede do Conselho

Tutelar, onde aguardará a pre­

sença dos pais ou responsáveis
legais, para a liberação.

• § 1°. Na primeira autua­

ção, o Conselheiro Tutelar deve­
rá aplicar notificação por escrito

para os pais ou responsáveis
pelo menor de idade.

• § 2°. Havendo reinci­

dência, o Conselheiro Tutelar

aplicará nova notificação e en­

caminhará representação ao

Ministério Público.
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FERA

Um "domingo"
bem nomeio
da semana
Feriado em plena quarta-feira
altera rotina de trabalhadores
JARAGUÁ DO SUL

Passear. Praticar esporte.
Ler um livro. Ver um filme.
Reunir amigos e familiares
ou, simplesmente, dormir
até mais tarde.

O
dia de ontem foi dedicado
a todas essas atividades e o

feriado de Tiradentes, co­
memorado ontem, trans­

formou a quarta-feira em um
"dia de domingo". Em Jaraguá do
Sul, o que se viu foram ruas de­
sertas. Já shopping, cinemas, res­
taurantes, praças e parques esta­
vam movimentados. "Eu acordo
todo dia às seis da manhã. Hoje
(ontem) acordei às.Llh, vim pas­
sear no shopping e depois vou
visitar minhas amigas", contou a

vendedoraAdriana Dias, 30 anos.
Já o vendedor Maurino Sueino,
35 anos, acordou cedo, mas por
um bom motivo. O morador de
Guaramirim veio até Jaraguá do
Sul para passar o dia junto fçla fi­
lha Lara, de 8 anos, e aproveitou
para brincar no Parque Malwee.
"Urna folga no meio da semana
é sempre bom. Dá para passar
mais tempo com ela", afirma.

Aliás, o local, que é um dos

principais cartões-postais da ci­
dade, recebeu visitantes duran­
te todo o dia de ontem. Nadia
Fischler, 51 anos, de São José
dos Pinhais, no Paraná, visitou o

parque pela primeira vez, acom­

panhada do marido e de amigos.
"Gostei bastante. O lugar é muito
bonito. Vamos voltar mais vezes",
revelou a turista.

"Uma fQlga no meio da
semana é sempre bom".
A NO S , 3S ANOS, VENDEDOR

Já para as crianças, a quarta­
feira foi toda dedicada à brin­
cadeira. "Muito bom um feria­
do como esse. Dá para brincar,
conversar e não precisa acordar
cedo", comemoram as amigas
Anna Carolina Goederit e Letícia
de Andrade, ambas de 10 anos e
da cidade vizinha de Joinville.

Porém, alguns profissionais
não tiveram folga nem mesmo
no feriado nacional. E o caso do
frentista Carlos Alberto dos San­
tos, 26 anos. Ontem, ele traba­
lhou das 9h às 22h. "Eu preferia
estar em casa descansando, mas
a gente acaba se acostumando
com a profissão", diz.

• Debora Volpi
debora@ocorreiodopovo.com.br

Feriado
serviu para
reunir

amigos e

familiares, que
aproveitaram

o dia no

shopping e

nos parques
da cidade

Aproveitei para dormir até mais
tarde. Acordo sempre às 8h30.
Hoje (ontem) dormi até às 9h30.
Fui ao shopping e visitei parentes.

LAIZ ANDERlE, 17 ANOS,
ESTUDANTE

Acordeimais tarde. Fiz coisas
que só dá para fazer nos fins
de semana, como passear no
shopping e visitar amigos.

VAlDERI OLIVEIRA DE CRISTO,
21 ANOS, ESTUDANTE

Aproveitei para passear no parque
comminha filha eminha esposa. E

d
.

aotambém estamos planejan o u

wológico de Pomerode.

MAIKSON DOLDOAN, 27 ANOS,
INSTRUTOR DE AUTOESCOLA

Vim ao cinema ver um filme
e vou aproveitar para ir a
um restaurante comer algo
diferente.

Acordo sempre às cinco damanhã,
Como estou de folga,vim tomar
uma cerveja com os amigos e
quando chegar em casavou dormir,

JACKSON RICARDO UNO,
31 ANOS, PROJETISTA DAIANE FERNANDES,

29 ANOS, VENDEDORA
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EDUCAÇÃO

Computadorpara todomundo
Projeto de inclusão digital do professor Ronaldo vai ser ampliado através de uma parceria

PI6RO RAGAZZI

ção dos premiados continua com os

mesmos critérios,
Para Ronaldo, o acordo é muito

mais que bem vindo. "Caiu como

uma luva. Eu poderei me dedicar
exclusivamente a isso e ter um local
adequado de trabalho. Assim como

também terei a ajuda do Senai. O
número de crianças com computa­
dores vai multiplicar rapidamente
e logo pessoas do Brasil todo terão

acesso", prevê otimista.
Até agora, Ronaldo já entregou

82 computadores. O estudante
WagnerWebers Biassi, de 16 anos,
foi um dos contemplados. 110 dia
que o professor veio trazer aqui em
casa foi muito emocionante, todo
mundo adorou. Não consigo mais

imaginar como selia minha vida
sem o computador", declara.

Wagner reconhece a importân­
cia que o equipamento teve e ga­
rante que o presente foi como um

estímulo para continuar se dedi­
cando aos estudos. "Tem um mon­

te de amigos meus que dizem que
estudar não leva a nada. Mas eume
esforcei e ganhei um computador,
então se continuar assim vou ga­
nharmuito mais no futuro".

Quem tem computadores an­

tigos em casa, pode fazer doações
para o projeto através da SDR. É só
entrar em contato com a secretaria

pelo telefone (47) 32730800.

• Débora Kellner
deborak@ocorreiodopovo.com.br

o que começou como

um trabalho voluntário
e quase solitário agora
vai se transformar em
um projeto regional e,
futuramente, estadual.

DR (Secretaria de Desen-
_

olvimento Regional) vai

,

umentar a abrangência
o projeto de Inclusão Di­

gital (Computadores para Educar',
criado pelo professor Ronaldo Ma­
ciel Coser, através de uma parceria
entre o Senai e o governo do Estado.
i� príncípio vamos atingir as cinco
cidades da microrregião, mas futu­
ramente pretendemos ampliar por
todo o Estado, já que a demanda é

grande", afirma o gerente de Assis­
tência Social, Trabalho e Habitação
do órgão, Lírio Baruffi.

A ideia, que foi criada em 2008,
era executada apenas por Ronaldo.
No início, ele recolhia computa­
dores antigos, fazia o conserto em

um escritórío improvisado dentro
de casa e, em seguida, doava para
alunos seguindo critérios como de­

sempenho escolar e carência finan­
ceira.Agora, Ronaldo deixa de lecio­
nar e vai trabalhar na secretaria para
poder se dedicar exclusivamente ao
projeto. Ele ainda conta com a ajuda
alunos da área de tecnologia do Se­
nai, que vão fazer omesmo trabalho
em sala de aula:. O processo de sele- Wagner foi um dos alunos contemplados com o equipamento e diz que não se imagina mais sem o computador

ATRAÇÕES SÃO GRATUITAS E VÃO DE HOJE ATÉ DOMINGO

Sesc faz semana voltada para a música catarinense
DIVULGAÇÃO

sobe ao palco é A Corda em Si,
com o shaw O Som do Vazio ..
"Acho que esse é o grupo com

o repertório mais diferenciado
dos demais, além da música,
eles fazem um trabalho bem le­
gal com o corpo e linguagens",
comenta Pablo.

No domingo, a banda jara­
guaense Tribo Da Lua apresenta
os seus principais sucessos ao

público. "Nessa apresentação
eles vão levar músicas próprias,
pois a cidade conhece a banda

por tocar em diversos eventos,
mas o repertório próprio ficou
meio de lado", complementa.

qualidade é ótima", afirma. Os

ingressos gratuitos podem ser

retirados antecipadamente na

Biblioteca do Sesc.

. Durante quatro noites, Ia­
raguá do Sul terá uma progra­
mação voltada especialmente
para a música catarinense. Isso

porque o Sesc (Serviço Social
do Comércio) realiza entre hoje
até domingo a Semana Musical
Catarinense. São quatro grupos
de Brusque, Joinville, Florianó­
polis e Jaraguá que farão apre­
sentações gratuitas no teatro da

instituição, sempre com início
às 20h.

De acordo com o técnico de
cultura do Sesc, Pablo Varela
Branco, cada noite de espetá­
culo será única, já que as ban­
das têm perfis bastantes diver­
sificados. IISão grupos muito
diferentes, então vale a pena
vir mais de um dia e conhecer
o trabalho de todos eles, pois a

No domingo, a banda
jaraguaense Tribo Da
Lua apresenta os seus

principais sucessos.

Na noite de hoje, o artista
Bruno Moritz Trio, de Brusque,
traz um trabalho criativo. Segun­
do Pablo, o cantor faz parte do
Circuito Catarinense de Música,
evento também realizado pelo
Sesc regional. Já na sexta-feira,
a cantora Ana Paula da Silva é a

atração. Ana já se apresentou em
diversas cidades da Europa e está

lançando um novo disco.
No fim de semana, quem

Show de Ana Paula é
uma das atrações, ela

já tocou em várias
cidades da Europa
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SEM pLASTICO

Contra sacolas e

até dar descontos
Comerciantes tentamminimizar impacto na natureza

Na
mira dos ambien­

talistas há anos, as
sacolas plásticas co­

meçam a ser substi­
tuídas por alternativas mais

ecológicas e menos prejudi­
ciais ao bolso. Um exemplo
de conscientização e econo­

mia quem dá é o feirante João
Marcelo Gelsleichter. A cada

semana, ele gasta cerca de R$
500 somente para oferecer os

pacotes aos clientes. Por isso,
resolveu tentar diminuir esse

impacto de uma maneira que
as perdas sejam revertidas em CÉSAR JUNKES

ganhos mútuos.
Quem adere aos modelos

retornáveis e deixa de lado os

tradicionais exemplares po­
luidores ganha, de brinde, um
desconto na hora de pagar a

conta. O valor equivale, su­

perficialmente, ao número de
sacos não gastos. Mas, apesar
de não ultrapassar a faixa dos
centavos, tem servido como

um meio de incentivar os con­

sumidores. "Para a natureza é
muita coisa", diz.

Além
.

da responsabilidade
ambiental, a prática também

gera outro tipo de benefício."
Conforme Gelsleichter, é a pró­
pria freguesia que perde com o

uso indiscriminado das sacolas

plásticas. Isso porque, os preços Sacolas de plástico (alto) podem ser substituídas por bolsas retornáveis
das frutas e verduras comercia-
lizadas na feira poderiam ser

inferiores, caso não houvesse

aquela despesa extra.

Com tudo isso, se no futuro o

feirante conseguir diminuir de
maneira significativa a quan­
tidade de sacolas desperdiça­
das, estará satisfeito. Afinal,
são em torno de 48 mil delas
levadas pela clientela por mês.
"Quem tem consciência traz de

casa", afirma.

JARAGUÁ DO SUL

Elas estão por todos os

lados. De várias cores,
transformam o lixo em um

arco-íris nada natural.

NO BOLSO

• Kelly Erdmann
kelly@ocorre- dopovo.com.br

PIERO RAGAZZI

Embalagens de produtos alimentícios são alternativa de economia

As caixas de papelão estão
de volta, basta utilizá-Ias

JARAGUÁ DO SUL
Uma média de 600 mil saco­

las plásticas por mês. Esse é o

montante gasto pelos clientes
dos supermercados da rede Brei­

thaupt em Iaraguá do Sul e Gua­
ramirim. Somente em um dos
estabel'ecimentos, por exemplo,
essa rotina gera custos men­

sais de até R$ 5 mil. Conforme
o gerente, Odenir dos Santos,
se a realidade fosse diferente, o
lucro não caberia apenas à em­
presa, mas também aos clien­
tes. Assim comoo feirante João
Marcelo Gelsleichter, ele acre­

dita que os preços dos produtos
comercializados poderiam ga­
nhar descontos com a economia.

Buscando mudar a realida­
de, a rede Breithaupt tem vol­
tado ao passado. Agora, quem
faz compras tem, outra vez, a

opção de levá-las para casa em

caixas de papelão. "Oferecía­
mos elas há cerca de dez anos,

mas depois de um tempo as

pessoas passaram a recusá-las

por causa das sacolas", explica.
No entanto, com a crescente

conscientização ecológica, a al­
ternativa começa a ganhar nova
fôlego, mesmo que devagar.
Conforme o gerente, um dos pro­
blemas a resolver é que muitos
até aderiram à ideia, porém, não
deixam de, primeiro, empacotar
as compras nos sacos plásticos.

SACOLA ZERO

Menos um milhão
RESISTÊNCIA

Só 9% usam sacolas
Acostumada a esbanjar das saco­

las plásticas, Tatiana Gomes Mira, 34,
até gostou da sugestão de ganhar des­
contos nas compras com bolsas retor­
náveis. Entretanto, jamais cogitou a

possibilidade de modificar os hábitos.
"Nem sabia que isso existia, acho que
estou desinformada", confessa.

Na região Oeste de Santa Catarina, 11

municípios fazem parte do programa "Sa­
cola Zero". Iniciado en Xanxerê, em 2009, o
projeto já fez com que cerca de um milhão
de exemplares deixassem de circular du­
rante este período.No início, uma pesquisa
diagnosticou 56% de aprovação. Hoje, cada
saco custa R$ 0,10 aos consumidores .

O fim das sacolas gratuitas na cidade
de Xanxerê revoltou parte da clientela
na época da implantação do programa.
Teve, inclusive, quem deixou carrinhos
de compras cheios de produtos estacio­
nados em frente aos caixas e buscou es­

tabelecimentos nos municípios vizinhos.
Mas, hoje, a aprovação chega a 85%.

DESINFORMACÃO
�

"Nunca pensei nisso"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o CORREIO DO POVO • Quinta-feira, 22 de abril de 2010
Economia.

Mercado Regional

Lourival Kàrsten

Oportunidades na

exportação de têxteis
A Fiesc, juntamente com outros parceiros,

promoverá rodadas de negócios entre empre­

sas catarinenses do setor têxtil com compra­

dores internacionais. O evento ocorre de 18 a

21 de maio, em Blumenau, durante a realiza­

ção da Texfair. O objetivo dos compradores,

vindos daAlemanha, Espanha, França e Itália,

é encontrar fornecedores das áreas de cama;

mesa, banho, tecidos, vestuário e decoração.

No dia 17 acontece o coquetel de boas vindas

e no dia seguinte acontecerão visitas
técnicas

a empresas. Os dias 19 a 21 estão reservados

para visitas à Texfair e rodadas de negócios.

A participação no evento é gratuita e as ins­

crições deverão ser realizadas no endereço

www.fiescnet.com.br/projetocomprador .

Números da indústria

têxtil catarinense

.

Dalila Têxtil lança coleção

Um
dos maiores nomes da moda

brasileira, Alexandre Herchcoví­

tch assina a nova coleção exclusi­
va demalhas daDalilaTêxtil para

o Verão 2011. O design encontra qualida­
de, inovação e principalmente o diferen­

cial para colocar nas passarelas todas as

suas ideias com amalha, Por essemotivo,

ele traz aos clientes da Dalila as composi­

ções que escolheu para o próximo verão.

São seis bandeiras exclusivas e diferencia­

das, em combinações com tons fortes que

vão do tomate e royal, ao branco e preto,

elaboradas com a malha FilodiScozia. As

malhas já podem .ser solicitadas através

dos representantes da empresa, que aten­

dem todo o Mercosul.

Commais de 17 anos de atuação e com

duas unidades fabris, uma em Iaraguá do

Sul e outra em Presidente Getúlio, a Dalila

investe em pesquisa e tecnologia, além de

ditar a moda com antecedência mínima

de um ano, já que prepara toda sua linha

para atender as futuras estações.

Santa Catarina tem o segundo maior

pólo têxtil do vestuário do Brasil, além de

ser o maior produtor de 'linhas para crochê,

fitas elásticas e etiquetas da América Lati­

na. Juntas, as indústrias têxteis e do vestu­

ário empregam cerca de 155 mil trabalha­

dores em seus 8,3 mil estabelecimentos.

Fortemente exportadora, a indústria têxtil e

do vestuário vendeu ao exterior, em 2009, US$

197milhões, sendo 6% do total exportado pelo
Brasil. Dados de 2007 mostram que o segmen­

to têxtil representa 18% do setor no país, e o

vestuário tem uma participação de 22%.

DIVULGAÇÃO

Diplomacia brasileira
O jogo diplomático brasileiro tem sido obje­

to de análises por parte de diversas publicações

estrangeiras. Os motivos são algumas posições
muito consistentes mescladas com posiciona­

mentos totalmente fora da racionalidade como a

aproximação de países como Bolívia e Venezue­

la. Enquanto o Brasil participa de missões como

a doHaiti que conta pontos positivos, apoia o Irã,

ganhando pontos contra. São estas ações erráti­

cas que intrigam a comunidade internacional. A

revista Monocle, por exemplo, destaca o fato de

não ser difícil envolver o público internacional

com a cultura brasileira, pois da música ao fute­

bol, o mundo está aberto ao poder suave do Bra­

sil. Resumindo, o mundo gosta dos brasileiros e

do que eles representam e por isto muitas das

burradas diplomáticas não são encaradas com

muita seriedade.

Camisa sem

manchas de suor
A UPC (Universidade Politécnica da Ca­

talunha) anunciou que conseguiu desen­

volver uma camisa que evita as manchas de

suor o que omesmo passe para outras peças.

A camisa é constituída de duas peças sepa­

radas por uma camada
de ar. A peça interior

em microfibras se encarrega de absorver o

suor e liberá-lo sob a forma de vapor. A peça

exterior por sua vez é impermeável e evita

que o suor possa causarmanchas.

Century 21
no Cejas

A Century 21 aproveitou o es­

paço empresarial da plenária do

Cejas, da última segunda-feira,

para se apresentar aos empresá­
rios de Jaraguá do Sul. A empresa

também faz o lançamento das

vendas do "Villa Di Maré" de 32

andares que terá será erguido
em Balneário Camboriú, através

de uma parceira RV Empreendi­
mentos. A RV é uma empresa da

família Rambo, proprietária da

indústria têxtil Rovitex que tem

matriz em Luiz Alves e filiais em

Blumenau, Ituporanga, Agrolãn­
dia e Campos Novos.

Observatório social
A diretora executiva do Ob­

servatório Social Nacional, Roni

Enara, apresentou uma parte das

vitórias alcançadas na fiscalização
dos atos dos governos municipais
e câmaras de vereadores através

da análise das licitações.Roni par­
tiu do princípio de que a carga tri­

butária brasileira é alta pelo fato

de os governantes gastarem mal

os recursos.A diretora destacou

que, de acordo com a Controla­

daria Geral da União, 91,57% das

licitações contêm fraudes. O Ob­

servatório Social de Iaraguá, que
está em fase de constituição, bus­

ca voluntários, para trabalharem

para o mesmo. O requisito básico

é que não tenham filiação parti­
dária' pois se busca uma atuação
sem nenhum vínculo com ques­

tões políticas e sim com o legítimo
direito do cidadão. Certamente

nosso país poderá prosperarmui­

to mais se houver mais seriedade

no trato do dinheiro público.

INDICADORES

TR

CUB

BoVESPA

POUPANÇA

0,051%

987,97

.. 0,32%

0,5041

2o.ABRIL.2D1o

ABRIL.201O

2o.ABRIL.201o

2o.ABRIL.2D1o

CÂMBIO COMPRA VENDA VAR.

DÓLAR COMERCIAL (EM R$) 1,7510

DÓLAR TURISMO (EM R$) 1,7100

DÓLAR PARALELO (EM R$) 1,8500

1,7530

1,8500

1,9500

... -0,11%

+0%

+0%

EURO (EM R$) 2,3492 2,3510 ... -0,77%
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CHUVAS

Acesso aoCristo está reaberto
Ponto turístico teve visitação limitada por causa das fortes chuvas que atingiram o RI

o acesso rodoviário ao

Corcovado e ao monumento
do Cristo Redentor, que
estava fechado há duas
semanas, reabriu na manhã
de ontem.

[]Eta
turístico da zona sul do

de Janeiro, considerado
a das sete maravilhas do

mundo, foi fechado depois
que as fortes chuvas do inicio de
abril provocaram deslizamentos de
encostas e bloquearam os acessos

deste setor do Parque Nacional da

Tijuca. Por enquanto, o acesso está
aberto apenas aos veículos de tu­

rismo e a táxis. Os carros de passeio
terão que estacionar fora da entrada
do Parque Nacional da Tijuca, na
Rua Almirante Alexandrino. O ho­
rário de fechamento desse setor do

parque também foi antecipado das
18h para as 17h. Além disso, o trem
do Corcovado continua fechado.

Segundo o chefe do parque,
Bernardo Issa, a visitação será inter­
rompida caso haja sinais de chuva.

I'A gente abriu com base em laudos
da Geo-Rio (empresa de geotecnia
do Rio) e da Defesa Civil e estamos
seguindo as recomendações desse

laudo, como não ter trânsito muito

grande dentro do parque.Além disso,
a gente diminuiu o horário de visita­

ção em uma hora para que não haja
trânsito noturno na estrada Outra
medida é, a qualquer sinal de chuva,
vamos fechar à visitação", disse.

liA gente diminuiu o horário
de visitação em uma hora e,
a qualquer sinal de chuva,
vamos fechar à visitação".
BERNARDO ISSA, CHEFE 00 PARQUE

As equipes do Parque Nacional,
da Defesa Civil e da Guarda Mu­

nicipal coordenarão a retirada das

pessoas do monumento, caso volte
a chover na cidade. As chuvas da
semana retrasada provocaram inú­
meras quedas de barreira e inunda­

ções no Estado. Pelomenos 256 pes­
soasmorreram, sendo amaioria em
Niterói (168) e na cidade do Rio (68).

• Agência Estado

PREVISÃO DO TEMPO

CHUVAS E
NEBULOSIDADE
A frente fria avança,
mantendo o tempo
instável com condições de
chuva. Persiste o risco de
temporal com granizo.

SEvoeI:VAI pARA .. ·

E AO
Tempo chuVOSO com

ventos moderados
e um

acumulada de cerca. de

20mm durante o penado
noturno. Temperatu��:c

variam entre 18°C e .

Jaraguá do Sul
e Região
HOJE

MíN: 19°C
MÁX: 27°C

SEXTA

MíN: 15°C
MÁX: 23°C I,

SÁBADO
MíN: 14°C
MÁX: 18°C

DOMINGO
MíN: 17°C
MÁX: 21°C 'I

SO

Radiacão
.;)

diminui
Com a chegada da frente

fria, o índice de radiação ul­
travioleta está cada vez mais
baixo em todo o Estado. O
extremo-Norte deve registrar
um índice de 7 pontos no dia
de hoje, em uma escala de um
a 14. O resto do Estado registra
6 pontos, e a tendência é dimi­
nuir cada vez mais.

(1.60d
Ensolarado Parcialmente tlublado Instável Ghuvoso

�{Jb!ado

•

SENSAÇÃO TÉRMIC
Chuva e calor

Apesar da tendência de tempera­
turas baixas nas próximas semanas,
a quinta-feira ainda terá um clima
de verão. A possibilidade de chuva
é acompanhada por uma sensação
térmica máxima de 24°C a 27°C no

litoral do Estado. Entre Joinville e

Blumenau, índice de 27°C a 29°C.

FASES DA lUA
MINGUANTE NOVA CRESCENTE CHEIA

6/4 • 14/4 28/4

Acesso está

parcialmente aberto.
Somente carros de
turismo e táxis estão
autorizados a trafegar

LOTERIAS
QUINA

CONCURSO N° 2275

23 - 28 - 40 - 49 - 73

DUPLASENA '

Concurso n° 856
PRIMEIRO SORTEIO

03 - 21 - 22 - 28 - 32 - 39
SEGUNDO SORTEIO

04 - 07 - 18 - 25 - 28 - 33

LOTOFÁCIL
CONCURSO N° 523

02 - 04 - 05 - 08 - 09
10-11-12-13-16
17 - 18 - 19 - 24 - 25
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moagoncalves@netuno.com.br

Moa Gonçalves
. Melhor amigo

5
ídi� Mull_er, literalm.ente, tem o cão como seu melhor
arrugo. Nao larga-o bichano para nada. Além de acompa­
nhar o seu dono no supermercado, padaria, bares e dor­
mir no mesmo quarto. Pasmem! Até no local de trabalho

o seu "amigo" tem espaço reservado.

�oa
Troféus e Medalhas
3275-4044

A loira Zane, por onde passa ainda
arranca suspiros da "rapeize'" antenada

NAS RODAS
• Dia 19 de maio acontece na

estilosa loja Rosa Choque, da
minha amiga Diana Couto, o
concorrido Preview da Festa do
Champanhe.

• Sandra Pereira é outra belezura
que desfila solteirinha nas baladas
damoda. O namoro com o

garotão sangue Eduardo Reis Ir
terminou, depois de dois anos.

• Quem está curtindo temporada
de feira na China é o jovem
empresário Gio Marcatto, da
Marcatto Acessórios.

Os atores Caio Blat e Gabriela
Rocha, depois do lançamento
do filme 1/As melhores Coisas

do Mundo", no cine do
Shopping Breithaupt, dia 19,
na quarta-feira, com apoio

institucional daWeg, deram
uma entrevista coletiva

Dois toques
• Hoje é bom dia para reunir

os amigos e curtir as delícias do
Kantan. Nesta quinta-feira tem

festival de Sushi.

• Sara Comim e seu namora­

do Marlon Planinscheck, trocam
alianças na mão direita no próxi­
mo sábado.

• O boa praça Sidnei Alberto
Hack será hostes, hoje a noite,
na Estação Armazém. Na
ocasião ele reúne os amigos
para comemorar o níver e
embalar um Ian session com
vários músicos.

Todas as sexta-feiras na

Adega Airoso, na Scar, é dia
de degustação. O meu amigo
Thiago, colocou à disposição
oito rótulos diferentes de
vinho. Todos da melhor

qualidade. Boa pedida!

Dica de
quinta-feira

Curtir a I .ndon Pub. Hoje é
dia de sertanejo e muito pagode.

Onde comer bem
em Jaraguá

No restaurante típico da
Malwee. Um dos melhores Buffet
de comida alemã da região.

Social 13

A bela morena Katy
Bruch, na lente do
fotógrafo Hermann

"
Lutam melhor os que
têm belos sonhos.

"

leitor fiel
o leitor fiel de hoje é o fotógrafo
Ueta. Ele é outro amigo que lê a

coluna todos os dias para ficar

por dentro das fofocas da região.

As pessoas que têm a honra
de conviver com o empresário
e prefeito de Schroeder, agra­
decem a Deus por mais um ano

de vida desta pessoa iluminada.

FelipeVoigt é o aniversariante de

hoje e será bastante homenagea­
do. Parabéns, amigo! O meu de­

sejo é que sejas plenamente feliz.

• Marcelo Peters é o grande
aniversariante de hoje.Mil vivas!

Outro aniversariante que
serámuito festejado hoje é

Henrry Muller.

•AbelaMarlizeMello estará
neste final de semana no Rio
de Janeiro. No programa, além
de curtir as delícias da cidade
maravilhosa, vai reencontrar seu
namorado Jonas, que estuda lá

Com ,essa, fui!

Buxixo
Veio pelo meu e-mail,

que tem um rapaz que tra­

balha numa revendedora de
carros da cidade que de dia
é João e à noite é Maria. Na
luz do dia desfila de namo­
rada, porém no lusco- fusco
o moço gosta mesmo é de
soltar a franga. Em Jaraguá
tudo se sabe.
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SEXTA-FEIRA
CharlesZimmermann,

CRÔNICA
SÁBADO TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA
Carlos Henrique LuizCarlosAmorim, PatríciaMoraes,

CINEMA
JARAGUÁ DO SUL
• Cine Breithaupt 1
• Chico Xavier (Dub) (14h20, i6h40, i9h,
2ih20 - todos os dias)
• Cine Breithaupt 2
• O Livro de Eli (Leg) (19hi0, 2ih30 - todos os dias)
• Lembranças (Leg) (17h - todos os dias)
• Como Treinar o Seu Dragão (Dub)
(15h - todos os dias)
• Cine Breithaupt 3
• As Melhores Coisas do Mundo (Dub)
(14h40, i7h, 19hi0, 2ih20 - todos os dias)

escritor Schroeder, escritor Escritore editor jornalista

Parte dois

Odiamos homens
e mulheres com a

equivocada certeza
que são demais

Não,
não é reveillon, mas hoje acordamos com

vontade de listar, listar coisas que não aguen­
tamos mais. Sim, isso é uma inspiração vinda
de Rob Fleming, personagem do Nick Hornby

que deveria ter realmente nascido, de verdade verdadei­
ra. Ah, e também é uma inspiração do Paulinho Moska,
que, graças a Deus, nasceu e está por aí, de carne e osso

a cantar e compor e fotografar e atuar.
Como não é reveillon, não precisamos nos ater a

citar só coisas boas para corrermos atrás. Pelo. contrá­
rio, dá de falar de atitudes ruins, irritantes, sem a menor

dor na consciência. Afinal, humanos são humanos, não
é? E, assim como nos aporrinham,
podemos nos vingar com críticas.

Ok, vamos lá, nós dois, Clara e

Bernardo odiamos, além das blusas
de cores fluorescentes, dos adesi­
vos familiares na traseira dos carros
e das fachadas de lojas que assassi­
nam a Língua Portuguesa:

- Homens e mulheres com a

(equivocada) absoluta certeza de que são demais e de

que o mundo está a admirá-los e desejá-los a todo e

qualquermomento;
- Gente sem a mínima noção de onde termina o

próprio espaço;
.

- Gente sem a mínima noção de que os ouvidos
alheios podem não apreciar os mesmos barulhos mu­
sicais e, por isso, não são obrigados a escutá-lo em alto
(e ruim) som;

- Gente que bagunça o recinto público e deixa mar­
ca de café sobre a mesa do escritório ou farelos de bola­
cha salgada sobre a cadeira;

- Aparelhos e equipamentos que deveriam funcio-

nar e, inesperadamente, não funcionam;
- Pessoas que falam demais;
- Seres que perdem o próprio tempo julgando os ou-

tros, enquanto a atitude cabe somente à Justiça;
- Adolescentes que gritam à uma hora damadruga­

da no meio da rua;
- Adolescentes que fazem questão de ser vistos den­

tro do ônibus e fora deles também;
- Gente que é viciada em sacola plástica;
- Indivíduos que não separam e reciclam o pró-

prio lixo;
- Pessoas que têm algo porque todomundo o tem;

- Criaturas que não sabem uti-
lizar piscaiseta dos veículos, afinal,
eles são itens de série e não opcio­
nais;

- Vendedores (as) que dizem:
isso está namoda.Vendemos tanto!
Só tenho essa peça ainda;

- Supermercados e lojas que
põem preços terminados em 99

centavos e não têm troco de um centavo;
- Pessoas que maltratam animais;
- Gente que usa perfume forte e ataca a rinite alheia;
- Gente que estaciona um carro e ocupa duas vagas;
- Quem tirameleca do nariz em público;
- Quem acaba com o rolo de papel higiênico e

o repõe;
- Quem promete enviar um e-mail e não o envia;
- Homem que tem certeza de que o erro no trânsito

não é dele e sim da motorista de quem cortou a frente.
Isso nem sempre acontece.

JOINVILLE
• Cine Cidade 1
• Chico Xavier (Dub)
(14h, i6h20, i8h40, 2ih - todos os dias)
• Cine Cidade 2
• O Livro de Eli (l.eg)
(14h2�, 16h40, 19h, 2ih20 - todos os dias)
• Cine Mueller 1
• Uma Noite Fora de Série (l.eg)
(14h, i6h, i8h, 20h, 22h - todos os dias)
• Cine Mueller 2
• Como Treinar o Seu Dragão (Dub)
(13h30, i5h30, i7h30 - todos os dias)
• O Livro de Eli (Leg) (19h30, 2ih50 - todos os dias)

• Cine Mueller 3
• Chico Xavier (Dub)
(14hi0, i6h40, 19hi0, 2ih40 - todos os dias)

BLUMENAU
• Cine Neumarkt 1
• Uma Noite Fora de Série (Leg)
(14h, i6h, i8h, 20h, 22h - todos os dias)
• Cine Neumarkt 2

.' Chico Xavier (Dub)
(14hi0, i6h40, i9hi0, 2ih40 - todos os dias)
• Cine Neumarkt 3
• Como Treinar o Seu Dragão (Dub)
(13h30, i5h30, i7h30 - todos os dias)
• Um Sonho Possível (Leg)
(19h�O, 2ih55 - todos os dias)
• Cine Neumarkt 4
• Caso 39 (Leg)
(161hO, 2ihi0 - todos os dias)
• Dupla Implacável (Leg)
(13h50, i9h - todos os dias)
• Cine Neumarkt 5
• Entre Irmãos (teg)
(14h20, i6h30, 19h20, 2ih30 - todos os dias)
• Cine Neumarkt 6
• Caçador de Recompensas (Leg)
(13h40, i6h15, i8h50, 2ih20 - todos os dias)

NOVELAS
ESCRITO NAS ESTRELAS
VitóriajViviane fala para Ricardo a frase

que Daniel lhe disse antes de morrer e conta
como foram os últimos momentos dele. Judite
é extremamente simpática com Mariana e Gui­
lherme estranha o comportamento da esposa .

Mariana ouve VitóriajViviane chorando e tenta
confortá-Ia. Vicente se despede de Gilda e Ze­
nilda suspira por ele. Ricardo pede para Gilmar
contratar VitóriajViviane para trabalhar em sua

casa. Jane chega com Breno à mansão. Sofia
proíbe Beatriz de se insinuar para Breno. Vanes­
sa liga para o pai e acusa a mãe de negligência.
VitóriajViviane tenta fugir de casa.

• kellyerdmann@gmail.com
TEMPOS MODERNOS
Nelinha sofre um acidente e o carro que

a perseguia foge. lolanda diz a Leal que não
será mais a babá das Marias, mas continuará
lhe ensinando a lér. Jannis e Led se despe­
dem da mãe no aeroporto. Goretti conta para
as filhas que a família ficou pobre por causa
dela e é confortada pelas Marias. Portinho
conversa com Tertuliana e decide achar um

ponto fraco de Niemann. Zeca fica abalado
com o que aconteceu a Leal. Portinho volta
ao manicômio com Zeca e não encontra mais
o arquivo. Loretto resolve adiantar a prova de
violoncelo para prejudicar Led. Leal recebe
uma ordem de despejo.

LANÇAMENTOS

Besteiras corporativas
Com o intuito de explicar eufemismos

com os quais os funcionários de qualquer
empresa se deparam todos os dias, a autora

escreveu um glossário de A a Z dos termos
"sem sentido, irritantes e francamente es­

túpidos" utilizados na conversação empre­
sarial. A obra é um guia bem humorado que
descreve os mais variados verbetes, apresen­
tando significados alternativos que remetem

à definição real da palavra. Diversão para ali­
viar o estresse.

VIVER A VIDA
Felipe conta para Silvia que tem planos

de morar com Renata. Felipe e Renata acer­

tam os detalhes da viagem para Lisboa com

Osmar. Tereza e Jean acordam felizes e ele
comenta sobre a viagem a Paris que quer fa­
zer. Malu conta detalhes de sua relação com

Carlos para Betina. Bruno procura Helena em

Búzios e os dois se abraçam. Alice entrá na

casa de Garcia e troca desaforos com Dora

por ela ter traído Helena. Soraia pede descul­

pas a Dora para conseguir seu emprego no

restaurante de volta. Sandrinha volta para o

Rio de Janeiro com José e Alice.

BELA A FEIA
Guto, Sheyla e Tânia comemoram eufó­

ricos o pagamento dos salários atrasados.
Ataulfo e Dinho abandonam Verônica próximo
a um posto de gasolina. Dinorá fica decepcio­
nada ao perceber que seus planos deram er­

rado. Ela queria um namorado rico, mas Harry
sumiu sem dar explicação, e também entrar
na alta sociedade, mas sem vender os produ­
tos de Bárbara, ela não conseguirá se aproxi­
mar de ninguém. Verônica liga para Ricardo,
que vai rapidamente ao encontro da mulher.
Camila parabeniza Nati pelo casamento. Max,
orgulhoso, mostra para o pai e para Jacinto as

alianças que comprou.

(O resumo dos capítulos é de responsabilidade das emissoras).

CLIC DO LEITOR

Falando Grego
Georgia é uma americana de origem

grega que trabalha como guia turística
justamente na Grécia. Hotéis baratos, ôni­
bus velho, calor infernal e turistas "engra­
çadinhos" tornaram Georgia uma mulher
frustrada. Até o ca em que Irv Gordon

aparece. Com seu senso de humor ele
tenta mostrar todas as possibilidades de
ser feliz e não perder a chance de ter um

grande amor. Agora cabe a Geórgia parar
de reclamar e perceber que tudo sempre
esteve bem embaixo do seu nariz.

O Lhasa Apso que atende pelo nome de Bola desapareceu na noite de sábado na rua
Christina Enriconi Marcatto. Ele é um animal dócil e brincalhão. Quem o encontrar

receberá uma gratificação, e os donos esperam qualquer informação pelos telefones
8429-1717/3273-5895/8407-1003 ou 8825-9965 ou pelo email brunobbjr@gmail.com.

Envie sua foto para redacaoêocorreiodopovo.corn.br
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HORÓSCOPO
ÁRIES
(20/3 a 20/4)
Há boas chances de se tornar o

. centro das atenções, cuide para não

provocar o ciúme de quem ama! Com a Lua

em Leão, que tal você se dedicar a um cur­

so ou se aprofundar mais na área que já

conhece?

TOURO
(21/4a 20/5)
Você está cheio de iniciativa e au-

tonomia. A dois, cuidado com a sua

teimosia: brigas estão previstas! Faça seus

planos tentando manter os pés no chão,

ninguém melhor do que você para conhecer

seus limites.

®GÊMEOS(21/5 a 20/06)
Seus projetos ganham impulso neste

dia. A dois, há uma tendência a reprimir

suas mágoas: tenha cuidado. Aceite as transfor­

mações que vêm acontecendo, pois não pode

impedir que as mudanças sejam feitas.

@CÂNCER(21/6 a 21/7)
Você terá maior percepção do va­

Iar das coisas. Há inclinação para

conflitos, seja por dinheiro ou insegurança.
Não viva na defensiva e abra-se um pouco

na maneira como se relaciona com as outras

pessoas.

LEÂO
(22/7 a 22/8)

�'X�
Cresce sua disposição interna de

agir e conquistar. No romance, o as­

tral revela certa instabilidade. Não se preocu­

pe em fazer as coisas certas, apenas siga a

sua intuição e busque o seu bem-estar.
.

VIRGEM

(23/8 a 22/9)
Poderá agir livremente. O dia re­

quer cautela no campo afetivo: cui­

dado com intrigas, discussões ou conflitos. As
responsabilidades estão aí, falta apenas que
você as encare de frente. Fugir só complica!

LIBRA

(23/9 a 22/10) .

Seu entusiasmo contagiará todos.

Selecione melhor seus contatos

no campo das amizades e no amor.

O vento está a seu favor. Mas vá com calma,
pense que existem mais pessoas envolvidas
antes de agir.

ESCORPIÂO
(23/10 a 21/11)
Suas necessidades afetivas po­
dem bater de frente com o seu

trabalho, pesar prós e contras é fundamen­
taI. Esqueça a ideia de controlar seu amor!
Pondere seu desejo de mandar e canalize-o
na vida cotidiana.

9SAGITÁRIO(22/11 a 21/12)
A sensação de que o universo cons­

pira a seu favor está em destaque.
Cuide de seu corpo. Romance em harmonia.
Tire um tempo para arrumar seu orçamento
e entender o que anda acontecendo com as

suas finanças.

CAPRICÓRNIO
(22/12 a 20/1)
Aceite as mudanças e renove a

sua vida. No amor, problemas afeti­
vas podem vir à tona. Que tal convocar suas
energias para melhorar o astral de casa? Um
sonho antigo começa a ser possível, acredite.

AQUÁRIO
(21/1 a 18/2)
Você terá que pensar mais no bem-

estar alheio. No campo afetivo, as re­

I�ções desgastadas correm perigo. Hoje é um
dia em que a boa vontade das pessoas terá
relação com o que você fez de bom para elas.

PEIXES
(19/2 a 19/3)
Terá que dar duro para chegar aon­
de quer. Há perigo de discussões

com quem ama: controle-se! Com
tempo para sentir e captar o que anda acon­

tecendo à sua volta, nada escapará da sua

sensibilidade.
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Ainda em Viver a Vida, na reinauguração do restaurante de Garcia

(Mario Jose Paz), depois que Rafaela (Klara Castanho) corta o laço

para dar início à festa, Dora (Giovanna Antonelli) entra em trabalho

de parto. "Chegou a hora, a bolsa estourou", diz ela. Garcia nomeia

Flavinho (Leonardo Miggiorin) como gerente e parte com Dora e Ra­

faela para o hospital. "Volto já, filha, trazendo seu irmãozinho", diz a

ex-garçonete a Rafaela.

lia admite
beüo em Kadu

Depois de negar o beijo em Kadu, Lia admitiu
que ela e o ex-colega de confinamento realmente
trocaram um selinho durante o show de Ivete San­
galo. A morena contou que tudo não passou de uma

brincadeira para agradar os fãs e garantiu que os

dois não estão tendo um romance. "A gente é amigo.
Na verdade, mais que isso. Ele é uma pessoa fan­
tástica!", elogiou Lia.

Sthefany e Pato não
estão mais juntos
Nove meses e 13 dias. Esse foi o tempo

que durou o casamento de Sthefany Brito e

Alexandre Pato. A atriz e o jogador de fute­
bol não conseguiram superar a crise no re­

lacionamento e colocaram um ponto final na
união. Pato deixou o apartamento do casal
em Milão, na Itália, e está num hotel. Segun­
do alguns amigos íntimos da atriz, Sthefany
deve voltar o mais rápido possível ao Brasil.

Serginho e

Michel
vão morar
juntos

Serginho e Michel já tinham
comentado na casa do Big Bro­

ther Brasil 10 sobre a intenção
de dividir um apartamento após
o confinamento e parece que a

ideia vai sair do papel. Serginho
contou que os dois têm conver­

sado sobre isso e disse que pre­
tende ficar no Rio de Janeiro.

"Nós temos conversado sobre

morar juntos sim, mas ainda es­

tamos vendo", anunciou o rapaz.

Bolsa de Dora
estoura em festa

DIVIRTA-SE

A lógica das coisas

Casal novo
em Hollywood

Helena e Bruno
reatam namoro

Depois de Madonna e Kate

Hudson chegou a vez de Cameron

Diaz. A loira está mesmo namo­

rando Alex Rodriguez. Segundo o

NY Daily News, o jogador de bei­

sebol, ex-namorado de Madonna

e Kate Hudson, e a atriz que é ex

de Justin Timberlake assumiram

o romance. Vale lembrar que em

fevereiro o casal se conheceu

em uma festa da Creative Artists

Agency Super Bowl, e logo surgi­
ram os comentários de affair.

Em Búzios, Helena (Taís Araújo) e

Bruno (Thiago Lacerda) vão reatar o na­

moro, nos próximos capítulos de "Viver

a Vida". Ela diz que quer ficar com ele,
mas precisa permanecer mais algum
tempo no balneário. A modelo então o

convida para passar uns dias com ela.

Depois de muito descanso e passeio, o
casal resolve voltar ao Rio e conversar

com Marcos (José Mayer). "Demos um

tempo, amadurecemos nossa relação,
estamos nos amando mais do que nun­

ca", conta Helena a Edite (Lica Oltvelra).
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SOBREO JOGO
9 E z L 8 9 � 6 V

É um jogo de lógica muito
O

v 9 8 6 Z t 9 E L

simples e viciante. O objeti- t 6 L V E 9 S 8 Z

vo é preencherum quadra- l� 8 Z '9 9 L 6 V t �

do 9x9 com números de ::l L v � z � 8 6 9 S
1 a 9 sem repetir números -J 6 't 9 S v E L Z 8
em cada linha e cada col- O 9 9 V � 6 Z 8 L t
una Também não se pode ""

G 8 6 r 9 L E v
repetir números em cada

9

E L � 8 9 v z S 6
quadrado de 3:x3.

Após dez anos trabalhando

no mesmo lugar, o diretor da clí­

nica já não tem a mínima paciên­
cia para os pacientes. Em um dia

dos mais conturbados, a secre­

tária do psiquiatra entra corren­

do na sala do médico e diz: -

- Doutor tem uma mulher aí
, .

fora dizendo que precisa vê-lo

urgentemente. Ela afirma que fi­

cou invisível. ..
O médico olha para ela, com

um sorriso sarcástico, e diz:
- Bom ... então, você por favor

diga a ela que agora não posso
vê-Ia!
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Plural

eatriz Sasse
47 8433 0306

beatriz.sasse@terra.com.br
twitter.comj beatrizsasse

flickrj b e a s a s s e
orkur Beatriz Sasse

DUDU CARNEIRO/DIVULGAÇÃO

AO REDOR
Corupá (abaixo), Iaragua, Curitiba e Blumenau são cidades visita­

das pelo o fotográfo Chan e retratadas com um olhar diferenciado. Ele

lançou em seu site a sessão Chan360°, com registros no mínimo inte­
ressantes e muitas vezes inusitados. Um belo trabalho que vale uma
visita. É só clicar na imagem pata ter a sensação de estar no local da
foto, olhando em volta. Acompanhe: www.chan.com/360.

Rádio emocional
Para quem gosta demúsica, uma dica bembacana é a de uma rádio da

internet, a Stereo Mood. Como o nome sugere, a rádio possui diferentes
playlists para diferentes humores. Basta clicar na palavra que mais traduz
seu estado de espírito, para escutar uma seleção de músicas que pode ter
tudo a ver com aquilo que você está sentindo. Cada lista tem centenas de
músicas e pode te entreter durante longas horas.

Nome completo, quantos
anos e onde nasceu. Fabricio
Schmitt Peçanha, tenho 35 anos e

nasci em Porto Alegre.

De onde surgiu essa paixão
pela música? Há quanto tempo
trabalha com ela? Minha pai­
xão pela música vem no sangue,
sempre gostei, sempre foi impor­
tante na minha vida. Comecei a
trabalhar com música quando
tinha 15 anos, já mexia com isso
em casa, mas apareceu a opor­
tunidade de me apresentar num
campeonato de novos talentos
em um club de Porto Alegre, de­
pois dali virei residente.

É difícil conciliar carreira
e a vida particular? Não, tenho
uma vida diferente das pessoas
que acordam todos os dias às 7
da manhã e têm 30 dias de fé­
rias, mas entendendo isso o res­

to é fácil. Tem os prós e contras

como toda carreira.

Qual é a primeira coisa que
você pensaisente quando come­

ça uma apresentação? Quando
entro na cabine sempre vem uma

sensação de euforia, algo como

um arrepio, depois disso parece
que vai tudo no automático.

o que te deixa feliz e o que
te deixa triste nessa profissão?
O que me deixa feliz? Teria que
ter páginas para descrever, amo
o que faço, a música, as pessoas,
a noite, meu lazer é escutar mú­
sica, faria tudo isso de graça. O
triste talvez fosse o quanto can­

sativo é viajar de um lado para o

outro, muitas vezes sem dormir.
Mas até isso não poderia recla­
mar, porque não curto rotina e

estar cada dia num lugar dife­
rente é divertido.

o que é fundamental para
ter uma boa vibe com o público?
É fazer o que você ama, quando
você está ali curtindo e feliz todo
mundo entra na onda.

Quais os projetos para 2010?
Continuar cumprindo minhas
datas como DI e com o projeto
"Life is a Loop", produzir muitas
músicas para esse ano e quem
sabe não saia um CD ou DVD

por aí?

Um sonho ... Tirar férias ;)

ARQUIVO PESSOAL E MARCELO ODORIZZI/DIVULGAÇÃO

Gisele Vogel
e Mauro
Cesar
Fontes
casam-se

sexta-
feira em
cerimônia

religiosa
e festa no

Restaurante
do Parque
Malwee

o casal
Anderson

e Isabel
Kolscheski,

no

Madalena
Chope e

Cozinha

dia22
ESTAÇÃO ARMAZÉM

Jam Session de aniversáro do Sidney,
a partir das 20 horas.

Couvert artístico de RS 3.

SIERHAUS
Sertanejo acústico com Embalo
Sertanejo. Couvert Artístico RS 3.

lONDONPUS
Apresentação do grupo de pagode
Entre Elas. Até 23h30 mulheres não

pagam entrada.

TEATRO SESC
Música 2 - Bruno Moritz Trio

(Brusque/SC), a partir das 20 horas.

MOMMACLUS
Rock Bar, discotecagem com o

melhor dos anos 60, 70 e 80.

CHOPERIA SALOON
Top DJ Fabricio Peçanha, San Schwartz
e Deivid Rausisse, a partir das 22 horas.
Ingressos antecipados na Upper Man,
loja Voilà e Posto Mime (Reinoldo),
masculino a RS 15 e feminino a RS 10.

SIER HAUS
MPB, rock e pop com Acústico
em Três. Couvert Artístico RS 3.

ESTAÇÃO ARMAZÉM
Acústico com Tiago Wickmann,
a partir das 20 horas. Couvert

artístico de RS 3.

LONDON PUS

legião Urbána Cover.lngressos na hora:
RS 10 feminino e RS 15 masculino.

MOVINGUP

Sertanejo universitário com Michael
& leonardo e DJ Alan. Ingresso para
elas liberado até 23h30, após RS 7;

para eles RS 10.

TEATRO SESC
A partir das 20 horas, música

ao vivo com Ana Paula da Silva -

Aos de casa (Joinville/SC).

CARAMSAS ClUS

Apresentação de Rodrigo Ferrari, DJ e

produtor paulistano que conquistou
o público e os grandes nomes da
dance music mundial. Mais DJ
Conrado e Guilherme Konnin.

MOMMAClUS
Música ao vivo com John

(Tribus da lua).

CONTATOS e OUTRAS OPÇÕES
SESC· 3275-78061 teatrocajs@sesc-sc.com.br
lONDON • 3055-00651Iondonjaragua.com.br

BIER HAUS· 3275-486619198-0515
ESTAÇÃO. 3376-48221 twitter/estacaoarmazem
ARRIBA· 3371-1160 1 arribamexicanbar.com.br
MADALENA CHOPE ECOZINHA· 3055-3058

KANTAN SUSHllOUNGE· 33711584
MOVING UP MUSIC ClUS· 8856-8389

SEVEN CHOPERIA • 9951-4497 ou 9106-9982
UCORERIA FUlL DRINK • 3275-1327

CHOPERIA SCONDIDINHO· 3373-1299
CACHAÇARIA ÁGUA DOCE· 3371-8942
MOMMA· 8479-66461 momma.com.br
CARAMSAS· 333-22751 carambas.com.br
FUEL· 8433-00831 fueleventos.com.br

CHOPERIA SAlOON • 3373-1673
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linha de Fundo.

Julimar Pivatto

Três 'problemas'

Ajudoca francesa Marie-Claire Restoux comemorou de uma

forma diferente o ouro na categoria até 52 quilos nas Olimpíadas
de Atlanta, em 1996. Ela correu até a arquibancada, belícu os

pais, pegou o celular e ligou para o namorado, que estava na

França. Na frente das câmeras, declarou-se em rede mundial.

Os "Santos"
Neymar para mim (e mui­

ta gente) tem de ir. Dos três, é o

que está em melhor fase, sobra
em campo. Dunga não o testou

antes por falta de oportunidade.
Aliás, o vejo em condições de bri­
gar por vaga, chegando em me­

lhores condições do que o Ronal­
do em 1994. Mas quem tirar para
levar os três? Oras, Dunga exage­
ra no número de volantes. Além

disso, vê Julio Baptista como op­
ção para armação (que não é a

dele). E Neymar pode ir no lugar
do contestado Adriano, mesmo
não atuando na mesma posição.
O Brasil tem o melhor setor de­
fensivo de todas as seleções, mas
ainda sofre na armação de boas

jogadas. E você o que acha? Ma­
nifeste-se através do julimar@
ocorreiodopovo.com.br.

DIVULGAÇÃO/SANTOSFC

Esporte

DOIS TOQUES

9
técnico da Seleção Brasileiranão é tarefa dasmais fáceis e amissão
aindamais dura em ano de Copa do Mundo. Dunga tinha de con­
ver com a pressão de convocar Ronaldinho Gaúcho. Agora, Paulo
enrique Ganso e Neymar ganham cada vez mais coro na voz da

imprensa e dos torcedores. Será que tem lugar para os três? Eu acho que tem
Ronaldinho não estáno auge,masvemmelhorando,O problema é que oMilan
todo não vive uma boa fase e isso reflete em todos os jogadores. Ganso é um

belo armador, tem características parecidas comKaká e, assim como Ronal­

dinho, pode ser opção para a posição. Kaká não vem bem no RealMadri e
acredito que o desempenho dele ainda é uma incógnita naCopa.

Button ainda estranha a lideranca na F1
�

DA REDAÇÃO
obomdesempenho daRedBull

no início desta temporada de Fór­
mula 1 não é corroborado na clas­

sificação geral, liderada pelo atual
campeão mundial Ienson Button.
O piloto da McLaren, aliás, revelou
ontem que se sente um pouco es­

tranho por estar na frente mesmo

tendo um oponentemais veloz.
A Red Bulllargou em primeiro

nas quatro primeiras corridas do

ano, mas sofreu com problemas
mecânicos durante as provas. As­

sim, SebastianVettel está apenas em

quinto com 45 pontos, enquanto
Button lidera com 60. "Esta corrida

na China (no último final de sema-

na) foi a quarta consecutiva que a

Red Bull foi mais rápida', reconhe­
ceu Button, que venceu duas das

quatro primeiras etapas.
"Estamos certamente sendo

menos velozes do que eles e sinto­

me um pouco estranho com isso.

Mas é uma boa posição para se es­

tar", completou o piloto.

ESPERA • Presidente do

Juventus, lidoVargas, segue na
espera de um sucessor para
iniciar os trabalhos para a Copa
Santa Catarina.

Segundo ele, José
Esdras ainda espera uma

definição para saber se volta
ou não. Mas ninguém ainda se

inscreveu para concorrer.

P • Vargas garantiu
também que todos os atletas
foram liberados, devidamente
acertados financeiramente.

SEGUNDO • Elói Krüger será
o técnico do Marcílio Dias na
Divisão Especial. Atualmente, o
treinador está no Cascavel.

AMISTOSOS· O Figueirense
estreia na Série B só no dia 5 de
maio. Para não ficar sem jogar,
o clube procura adversários

para fazer dois amistosos.

O lateral-direito
Maicon perdeu dois dentes no
jogo contra o Barcelona Ele será
operado hoje, mas já deve voltar
a campo no fim de semana.

Para Jensor.
Button, a Red Buli
ainda está mais

rápida do que a

Md.aren
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o GEN ç-O E EQUllíBR O

Hipismo tenta
atingir todas as
idades e classes
Sociedade Hípica Jaraguaense
abre as portas para as crianças
JARAGUÁ DO SUL

A prática do hipismo ainda
é vista pela maioria das
pessoas como um esporte
elitizado. Mas a Sociedade
Hípica Jaraguaense quer
provar o contrário.

Há
três anos a entida­

de abriu as portas para
crianças de todas as ida­
des iniciarem na moda­

lidade. A amazona e integrante
da Sociedade Hípica, Pauline

Menegotti, revela que agora a hí­

pica está colhendo os frutos do
trabalho realizado. "Todo o cam­

peonato que a gente vai alguma
criança se destaca em alguma al­
tura que varia de 60 centímetros
a lm30", revela.

No total são 20 crianças que
treinam todas as semanas. Uma
delas é Gabriel Lorenzi, dez anos.

"Quem falou paramim sobre o es­
porte foi o patrão da minha mãe.
O que eumais gosto são dos saltos
e já estou acostumado com os ca­

valos", confessou.
A pequena amazona, Marina

Mazurechen Bago, dez anos, quer
dar saltosmais altos e um dia ser re-

conhecida nacionalmente. "Desde

que eu era pequena sou apaixona­
da por cavalos. O que mais gosto é
de ir para as competições e quero
ganhar um título brasileiro", con­
tauMarina, que já conquistou um
troféu de primeiro lugar em uma

prova da Liga Catarinense de Hi­

pismo, em Florianópolis.

110 que eu mais gosto
são dos saltos e já
estou acostumado
com os cavalos"

GABRIEL LOREN I, DEZ ANOS

Segundo Pauline, além de
incentivar a prática esportiva,
um dos objetivos da escolinha é
revelar grandes talentos. Quanto
às competições, por enquanto,
os alunos participam apenas de

disputas estaduais, mas com o

tempo a entidade quer levá-los

para circuitos nacionais.
A escolinha atende de segunda

a sábado, na Hípica Jaraguaense.
O custo para aulas uma vez por se­
mana é de R$ 75 e duas vezes sai

por R$ 150. Todo omaterial e cava­
los são fornecidos pela entidade.

• Genielli Rodrigues
genielli@ocorreiodopovo.com.br

CÉSAR JUNKES

Mariana já conquistou títulos e sonha em se tornar uma grande amazona

PRATAS DA-GAS
,

De [araguá
para o Brasil

Carreira vitoriosa só foi possível por causa do Juventus

Você
deve estar pensando: e

o Ado, goleiro campeão do
mundo em 1970? E o Filipe
Luis hoje no futebol espa­

nhol? Na verdade, o goleirão surgiu
para o futebol em Londrina (PR). E o

lateral-esquerdo foi revelado pelo Fi­

gueirense e sequer chegou a jogar uma
partida com o Juventus.

Tato fez o caminho inverso da
maioria dos "pratas da casa" retrata­
dos nesta série. Ao invés de parar de

jogar para trabalhar ou estudar, ele
decidiu continuar. "Escolhi a opção
certa. Ela me proporcionou conhe­
cer um mundo diferente e viver mui­
tas histórias", declarou.

Com 21 anos ele saiu do futebol
amador para o profissional. O Iuve rea­

briu portas em 1990 e chamou jogado­
res da região para compor o elenco. No
mesmo ano, foi artilheiro do Juventus
na Segunda Divisão e repetiu o feito em
1991. No fim daquele ano se reuniu com
a famíliapara decidir: continuar no fute­
bolou trabalhar na empresa da família?
"Não poderia ser jogador trabalhando
e treinando apenas meio período. Tive
que optar e decidi arriscar. Meu desem­
penho despertou o interesse de vários ti­
mes grandes eminha carreira começou
a decolar".

Em dezembro de 1991, Toto fechou
com o Flamengo. Na época, foi o a

maior transação do futebol catarinense

para times grandes. No ano seguinte,
ganhou o Campeonato Brasileiro. De

lá, foi emprestado para o Cruzeiro, onde
foi campeão mineiro e artilheiro do es­

tadual, além de faturou a Supercopa da
Libertadores. Tato jogou também no

Paraná Clube, Internacional de Limei­
ra, Figueirense, Criciúma, ABC de Natal,
ltumbiara-GO, Chapecoense, Esportivo
de Bento Gonçalves e encerrou a carrei­
ra no Fortaleza, em 2000. De lá para cá,
Tato se tomou empresário. Hoje toca

o curtume da família e joga no futebol
amador da cidade.

• Genielli Rodrigues
genielli@ocorreiodopovo.com.br

ALBERTO TARANTO,
COLABORADOR

CÉSAR JUNKES

Hoje Toto é
empresário
do ramo do
couro e

joga nos

fins de
semana pelo
Flamengo

ARQUIVO PESSOAL

Atacante foi artilheiro
do Juventus nos dois
campeonatos que

participou

Anjo da guarda
de Ronaldo

No Cruzeiro, Toto acom­

panhou a fase de anonima­
to do atacante Ronaldo. "Na

época eu só fui embora do
Cruzeiro porque quem che­

gou no time foi o Fenômeno.
Fonaos fazer urna excursão

para Portugal e ele foi junto.
Ele tinha 17 anos e eu era

titular. Joguei os primeiros
jogos, mas contra o Benfica
ele entrou no segundo tem­

po e estraçalhou com o jogo.
Eu no banco só vendo o guri.
Na outra partida ele come­

çou jogando e eu só entrava

no segundo tempo.Voltamos
para o Brasil e o resto todo
mundo conhece", relatou.
Tato revela que era parceiro
do "jovem talento" e ajudou
Ronaldo no início de car­

reira. "Eu levava ele para os

treinos, porque ele não po­
dia dirigir. Morávamos no

mesmo prédio. Mas nunca

mais falei com ele".

Fora dos gramados por um ano
Depois de ser "trocado" por Ronaldo em Minas Gerais o

jaraguaense foi para o Paraná Clube. "O time estava surgin­
do e era muito bem estruturado. Fui na esperança de vol­
tar a aparecer na mídia. Foi uma transação boa, tanto no

aspecto financeiro como no profissional. Estreei com gols",
relembrou. Mas no segundo jogo do Campeonato Brasileiro
Tato teve o maior desastre da carreira. Uma contusão séria
no joelho esquerdo o afastou por um ano emeio. UNa época
o doutor Ronaldo Nazaré, do Cruzeiro, analisou os exames

e disse que eu nem ia voltar a jogar futebol. Fiquei um ano

me recuperando da lesão", contou.

JARAGUÁ DO SUL

Entre
-

os grandes nomes de
jogadores jaraguaenses que
despontaram no cenário
nacional, Sandro luis Schmitl,
o Toto, 41 anos, foi o único
revelado pelo Juventus.
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DfAlessandro sentiu uma contusão muscular e não treinou, mas deve ser confirmado entre os titulares

LIBER· RES

Timão pode ser
omelhor time
daprímeíra fase
Já o Internacional tem de vencer ou
corre o risco de ficar fora das oitavas
DA REDAÇÃO

Dois brasileiros encerram
em casa, nesta noite, a
participação na primeira
fase da Taça Libertadores
da América.

uem está emmelhor situa­
ção é o Corinthians. Líder
do Grupo 1 e já classifica­
do, o Timão pode termi­

nar com a melhor campanha se

vencer o já eliminado Indepen­
diente de Medellín, às 21h50, no
Pacaembu. Já o Internacional
precisa mais do que nunca da vi­
tória, ou corre o risco de ficar de
fora. O adversário será o Deporti­
vo Quito, às 19h30, no Beira Rio.

Para surpreender o líder do
grupo, o. técnico Colorado Jorge
�ossati vai de 3-5-2. O objetivo é
liberar mais os laterais para o ata­
que. Os gaúchos têm nove pontos,
apenas um a menos que os equa­
torianos' que também não confir­

�aram a classificação ainda (para
ISSO, um simples empate basta). A

preocupação no Inter também é

com o meia D'Alessandro. Ontem
ele estava com dores na pantur­
rilha direita e não participou das

atividades, Mas o treinador diz

contar comele.

Lateral-direito Alessandro
volta ao Corinthians
e deve ser opção

no banco de reservas
deMano Menezes.

Terminar em primeiro lugar na
fase de grupos é uma dasmetas do

Timão na busca do tão sonhado

título da Libertadores. O Corin­

thians tem 13 pontos e o Indepen­
diente é o terceiro do grupo com

seis. A grande novidade do time é

a volta do lateral-direito Alessan­

dro, que não joga desde 7 de mar­

ço. Recuperado de lesão, ele será

opção no banco de reservas. O

jogo também é especial para Den­
tinho, que vestirá a camisa corin­

tiana pela 150a vez. OCorinthians
deve ir a campo com Julio César,
Moacir, Chicão,William e Roberto

Carlos; Ralf, Iucilei, Elias e Danilo;­
Dentinho e Iarley.

JOGOS PELO MUNDO
• UGA DOS CAMPEÕES
• SEMIFINAL - JOGOS DE IDA

RESULTADO

Bayern Munique lxO Lyon

.• COPA DO BRASIL

• OITAVAS-DE-FINAL - JOGOS DE VOLTA

RESULTADOS

Vasco* 2xl Corinthians-PR

Guarani 3x2 Santos*

Goiás 2x2 Vrt:ória*

Atlético-PR lxl Palmeiras*

Avaí 3x2 Grêmio*

Sport 0x2 :A.tlético-MG*
HOJE

21h - Atlético-GO x Santa Cruz (2x1)
21h - Fluminense x Portuguesa (lxO)

• UBERTADORES
• RESULTADOS

Estudiantes lxO Alianza L 'ma

Bolívar 2xO Juan Aurich

Nacional-URU 2x0 Morelia

Banfield 4xl Deportivo Cuenca

São Paulo lxO Once Caldas

Nacional-PAR 2x0 Monterrey

Flamengo 3x2 Caracas

Univ. do Chile OxO Univ. Católica

HOJE

19h30 - Internacional x Deportivo Quito
19h30 - Cerro x Emelec

21h50 - Corinthians x Independiente-COL
21h50 - Cerro Porteüo x Racing.URU

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO 1: Corinthians* 13, Racing.URU 7,

Independiente-COL 6 e Cerro Porteüo 1.

GRUPO 2: São Paulo* 13, Once Caldas* 11,

Monterrey 6 e Nacional-PAR 3.

GRUPO 3: Estudiantes* 13, AJianza Uma* 12,
Juan Aurich 6 e Bolívar 4.

GRUPO 4: Ubertad* 12, Universitário-PER la,

Lanús 8 e Blooming 1.

GRUPO 5: Deportivo Quito 10, Internacional 9,

Cerro 7 e Emelec 1.

GRUPO 6: Nacional-URU* 12, Banfield* 11,

Morelia 5 e Deportivo Cuenca 4.

GRUPO 7: Vélez Sarsfield* 13, Cruzeiro* 11,

Colo Colo 8 e Deportivo Itália 1.

GRUPO 8: Universidad Chile* 12, Flamengo

lO, Univ. Católica 7 e Caracas 2.

* Classificados

Flamengo se complica e
São Paulo garante a vaga

DA REDAÇÃO
OS dois brasileiros que en­

traram em campo ontem, pela
última rodada da primeira fase
da Libertadores, venceram. Mas
somente o São Paulo saiu feliz.
Com a vitória por 1xO diante do
Once Caldas, o Tricolor garan­
tiu o primeiro lugar do grupo e,

consequentemente, a vaga para
as oitavas-de- final. O gol saiu aos

39 minutos com Fernandinho.
Mesmo assim, o técnico Ricardo
Gomes foi vaiado pela torcida.

Já o Flamengo venceu por 3x2

e agora terá de torcer por outros
dois resultados hoje. Para o Rubro­
Negro se classificar, o Inter precisa
vencer, em casa, oDeportivoQuito
e o Racing do Uruguai não poderá
ganhar do Cerro Portefio, fora, por
mais de quatro gols de diferen­

ça. O Mengo saiu atrás no placa r
aos 11 minutos, quando Chichero
abriu o placar, mas conseguiu a

virada com Ronaldo Angelim aos

17 e Michael aos 19. No segundo
tempo, Gómez deixou tudo igual
de novo aos 23 minutos e a vitória
saiu dos pés de David, aos 30.

'ESCRITURA PUBLICA DE REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO
Na data de 16 de abril de 2010, foi revogado a procuração no livro 110, folha 177, prot. 00004416,
de Kenia Mafra Pinto (RG 1.263.904jSESp-Se e ePF 474.894.809-49) e seu companheiro Aluizio

Isaac Albuquerque (RG 3.688.741jSESp-Se e ePF 078.059.774-53), domiciliados na Rua Ricardo

Hass, 166, bairro Nova Brasilia, Jaraguá do sul/se, destituindo de plenos poderes para o advoga­
do Miguel D'Artagnam Buchmann, RG nº 2R-412238jSSI-Se, ePF 310.589.739-91, domiciliado
e residente na Rua Maria Freiberger Pamplona, 93, Jaraguá do Sul - se. A revogação referida a

partir desta data não terá mais nenhum efeito em juízo ou fora dele e mais nenhum ato poderá
ser praticado pelo ortogado(a) calçado no instrumento ora revogado.

.

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SCHROEDER

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
� CONCURSO PÚBLICO N° 001/2010 - ESF

O PREFEITO MUNICIPAL DE SCHROEDER, no uso das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica
do Município de Schroeder; tendo em vista a autorização legislativa para a realização de con­
curso público no ano corrente, consubstanciada na Lei Municipal nQ• 1.751/2009 - Lei de Dire­
trizes Orçamentárias; e com base na Lei Complementar Municipal n.Q 060/2008 e alterações,
divulga a realização do CONCURSO PÚBliCO destinado ao provimento de cargos vagos na es­

trutura do Programa Estratégia Saúde da Família e Núcleo de Apoio à Saúde da Família, com
formação de cadastro de reserva, mediante as condições estabelecidas no edital publicado no

DOM - Diário Oficial dos Municípios, em 13/04/2010, na edição nQ 466.

AS INSCRiÇÕES serão realizadas exclusivamente via Internet, no site www.schroeder.

sc.gov.br, a partir do dia 26 de abril até às 23h59m do dia 30 de abril do corrente ano,
conforme horário de Brasília.
Para os candidatos que não tiverem acesso à Internet, a Comissão disponibilizará Postos

de Inscrição, junto à Secretaria Municipal de Saúde, sito à Rua Paulo Jahn, 147, centro.
OS CARGOS disponíveis são para função de Médicos, Enfermeiro, Educador Físico e

Agentes Comunitários de Saúde, todos com carga horária de 40 horas semanais.
O valor da taxa de inscrição será de R$ 60,00 (sessenta reais) para os cargos de nível supe­
rior e de R$ 15,00 (quinze reais) para os cargos de nível fundamental.
Maiores informações sobre o Concurso Público poderão ser obtidos no site do concurso

www.schroeder.sc.gov.br ou na Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social, locali­
zada na Rua Paulo Jahn, 147, centro, das 7 h 30m. às 12 h e das 13h e 30m às 17 horas.
Telefone: (47) 3374 -1733.
Schroeder, 14 de abril de 2010.

FELIPE VOIGT - Prefeito Municipal

EDITAL

Registro de Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul/SC

ISA MARTA MOHR ZIEMANN, Oficiala do Registro de
Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul/SC, torna pú­
blico pelo presente edital, que DELL'PRAD IMÓVEIS
LTDA, CNPJ n° 07.102.474/0001-93, estabelecida na

Rua 8-João Januario Ayroso n° 2.633, sala 01, Bairro
Jaraguá Esquerdo, nesta cidade, requer com base- no
art. 18 da Lei n° 6.766/79, o REGISTRO DE DESMEM-

BRAMENTO, situado nas Ruas 1212-Silvino Leskowicz e 1215-Sem nome, Bair­

ro Jaraguá 84, perímetro urbano de Jaraguá do Sul/SC, abaixo caracterizado e

aprovado pela Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul/SC, conforme Certidão
n° 36/2010, expedida em 12.02.2010, assinando como responsável técnico,
a engenheira civil Elisane Maria Bender de Freitas, CREA n° 36875-7, ART n°

3634299-9. O desmembramento é de caráter residencial, possui a área total
de 543,49m2, sendo constituído de 2(duas) parcelas.
O prazo de impugnação por terceiros é de 15 (quinze) dias, contados da data
da ultima publicação do presente edital, e deverá ser apresentada por escrito

perante a Oficiala que subscreve este, no endereço da Serventia: Av. Marechal
Deodoro da Fonseca, 1.683- centro, Jaraguá/SC.

JARAGUÁ DO SUL, 13 DE ABRIL DE 2010
A OFICIALA
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E GE DO V lE

Três gerações emuito
amorpelos tecidos
LojaDonaHilária encanta a clientela desde a década de 30
As lojas de hoje já não são
as mesmas de anos atrás.
O perfil dos consumidores
mudou e o comércio que não
se adaptou teve dificuldades
para sobreviver.

j1JJa
Dona Hilária, que existe

esde a década de 30, é um
os espaços que se manteve

urante todos esses anos e

continua com a mesma credibilidade.
O comércio começou com uma loji­
nha singela, no calçadão da Marechal
(onde hoje é a Foccos Fotografias),
com o nome de LeuprechtTecidos.

O espaço era propriedade do pai
de Hilária Moretti, que cresceu em

meio aos tecidos que ele vendia. Nos
anos 60, ela. comprou a loja e mudou

para o final da Marechal Deodoro da
Fonseca Hoje, a Dona Hilária já está
na terceira geração, assumida por Ana
Elisa Moretti Pavanello, filha da ex-

Semana

Caraguá
De 22 a 30 de abril

proprietária. "Minha mãe trabalhou
com o meu avô durante muitos anos,

ela pegou essa paixão e eu também.

Depois que ela faleceu, o espaço ficou

paramim e logo pretendo passar para
minhas filhas", contaAna.

Apesar de a Dona Hilária já ter fa­
lecido, muita gente ainda se refere à
atual proprietária pelo nome da loja.
"Quase todo mundo me chama pelo
nome da minha mãe, mas eu nemme

importo. É até uma homenagem e me

sinto lisonjeada", comenta.
Para Ana Elisa, apesar de a loja ser

da família há mais de cinco décadas,
o espaço mudoumuito desde o início.
"No começo meu avô vendia tecidos,
brinquedos e também tinha costurei­
ras que faziam belos vestidos de noi­
vas. O comércio aumentou e não dava
mais para ter vários produtos, era pre­
ciso focar. Hoje o nosso forte é tecido

paramoda e decoração", afirma.

• Débora Kellner
deborak@ocorreiodopovo.com.br

o comércio começou
com uma lojinha

singela, no calçadão da
Marechal, com o nome de

. Leuprecht Tecidos.

Ana Elisa e a filha que já tem gosto
pelos tecidos. Comércio deve passar
para mais uma geração da família

PIERO RAGAZZI

Continuação de uma história
Um dos grandes medos de Ana é que o

comércio de tecidos desapareça no futuro. Se­
gundo ela, o investimento para manter uma

loja desse tipo é muito alto e isso faz com que
muitos espaços fechem as portas. "Consegui­
mos sobreviver todo esse tempo, mas porque
fomos nos adaptando com as mudanças. Mas
é visível que as lojas desse segmento diminu­
íram. Por exemplo, em Iaraguá apenas quatro
restaram, todas vindas de um comércio muito

forte", explica.
Mas a Dona Hilária já tem destino certo. No

ano que vem, o espaço vai passar por uma re­

forma, paramelhor atender os clientes e dispor
os produtos. E Ana Elisa está tranquila, pois as

filhas dela vão assumir o comando do local futu­
ramente. "Minhas filhas são formadas em outras

profissões, mas elas amam isso aqui e jáme ga­
rantiram que querem continuar com a loja. Esse
é o meu desejo e o delas".

VI-IT/FLEX

Gol
Campeão ..

da categorIa'

Novo Goll.0 Tolal Flex, 4 portas, ano modelo lO/lO, cód. 5Ul1C4, com preço promocional à vista a partir de RS27.290,00 ou financiado com entrada de RS13.645,OO (50%) + 24 prestações
mensais de RS691,45. Taxa de Juros: 0.99% a.m. e 12,55% a.a. Total da operação: R$30.289.82. CET para esta operação: 21.36% a.a.Voyage 1.0 Total Flex, 4 porias, ano modelo 10/10, c6d
5U21C4, com preço promocional à vista a partir de RS28.990,00 ou financiado com entrada de RS14.495,00 (50%) + 36 prestações mensais de RS51, ,07 Taxa de Juros, 0,99% a.m. e 12,55%
a a. Total da operação. RS33.109,63. CET para esta operação' 18,47% a.a.POLO R$ 43.890.00. Consulte as condições com os vendedores. Os veiculos anunciados são ano e modelo

2010/2010_ Condições válidas enquanto durarem os estoques ou até 22104/2010

· ....,·.....,.autoeIite.com.br Grupo Auto Elite 40 anos de credibilidade. IANCOVOWWAGIH

Caraguá Auto Elite
Uma reTação de confiança

41 3214 6000
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